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Trigo e joio
N o  ú ltim o  n ú m e ro  d o  « N o tíc ia s»  

e sc re v e m o s  u m  artiguelho com  o  m es
m o  t í tu lo  q u è  e n c im a  ê s te  e  ne le  fize
m o s  a s  c o n s id e ra ç õ e s  q u e  n o s  fo ram  
su g e r id a s  p o r  fa c to s  p a s sa d o s  com  a 
q u e s tã o  d o  fo rn e c im e n to  d e  g é n e ro s  
d e  p r im e ira  n e c e ss id a d e .

E ssa s  c o n s id e ra ç õ e s  tiv e ra m  c a rá 
c te r  g e ra l e n ã o  se lim ita ram  a p e n a s  
a  fa c to s  o c o r r id o s  em  G u im a rã is ,  em 
b o ra  tiv é ssem o s d e  a c e n tu a r  q u e  p o r  
cá ta m b é m  a p a re c e  d o  ta l jo io , m as 
sem  n o s  e sq u e c e rm o s  d e  faze r ju s tiç a  
a o s  in o c e n te s , i s to  é , às p e sso a s  d e  
b e m  d a  c la sse  em  re fe rê n c ia .

Ir íam o s  d e  e n c o n tro  à n o ssa  p ró p r ia  
c o n sc iê n c ia  se  n ã o  tiv é sse m o s  d ito  
q u e  n a  c la sse  d o s  m erc ee iro s  h á  co 
m e rc ia n te s  h o n e s to s , in c a p a z e s ,  p o r 
ta n to ,  d e  e x e rc e re m  a t ir a n ia  d a  ex
p lo ra ç ã o  e d e  se  a p ro v e i ta re m  d e  
q u a lq u e r  o c a s iã o  a n o rm a l —  co m o  a 
q u e  e s tam o s a a tra v e s sa r  — p a ra  d a 
rem  e x p a n s ã o  à  g a n â n c ia  sem  lim i
te s ,  à  q u a l c o r re s p o n d e  a  m isé ria  d e  
m u ito s  la re s .

N ã o  c o n fu n d im o s , p o is ,  a h o n e s t i 
d a d e  co m  a d e sh o tie s t id a d e  o u , co m o  
d iz  o  p o v o , n ã o  m is tu rá m o s  a lh o s  com  
b u g a lh o s . Pelo  c o n trá r io ,  p ro c u rá m o s  
c o lo c a r  c a d a  um  n o  seu  lu g a r ,  d e  fo r 
m a  a e x a lta r  q u e m  dev ia  se r  e x a ltad o  
e  a h u m ilh a r  q u e m  d e v ia  se r  h u m i
lh a d o .

E ’ c e r to  q u e  sô b re  u m  o u  o u t ro  
ju s to  p o d e rá  c a ir  a c u lp a  d o  p e c a d o r , 
m a s  is so  n ã o  é  fácil a c o n te c e r  n e s ta  
c id a d e , o n d e  o s  c o m e rc ia n te s  d e  m e r
c e a ria  sã o  to d o s  b em  c o n h e c id o s , to r 
n a n d o -se  p o u c o  d ifíc il a  ta re fa  d e  
a p o n ta r  o n d e  e s tá  o  t r ig o  e o n d e  e s tá  
o  jo io . P o rq u e  a ss im  é , n ã o  vem os 
m o tiv o  p a ra  a lg u n s  c o m e rc ia n te s  h o 
n e s to s  se  s e n tire m  m e lin d ra d o s  com  
a s  n o ssa s  a n te r io re s  c o n s id e ra ç õ e s , a 
ta l p o n to  de  te re m  d e sa b a fo s  com  o u 
tra s  p e sso a s , a lg u m a s  d a s  q u a is ,  p o r  
su a  vez, n o -lo s  c o m u n ic a ra m , sem  
q u e , to d a v ia , n o s  tivessem  p e d id o  ês
te  e sc la re c im e n to , q u e  fazem o s e sp o n -  
tâ n e a m e n te  e só  com  a in te n ç ã o  d e  
v in c a rm o s  m e lh o r  a ju s tiç a  q u e  s a b e 
m o s  fa ze r  a q u e m  se to rn a r  d ig n o  d e 
la . H á  c a ra p u ç a s  q u e  n ão  se rv em  em  
tô d a s  a s  cab eças ; a ssim  é h o je  e  a s
s im  tem  s id o  se m p re . D e re s to , n ó s  
sa b e m o s  p r a tic a r  a be la  v ir tu d e  d e  
d a r  a  C é sa r  o  q u e  é d e  C é sa r  e n u n c a  
tiv e m o s o  h á b ito  d e  c o lo c a r  n o  m e s
m o  p la n o  a s  b o a s  e as m ás  a cçõ es . A 
d ife re n ç a  e n tre  u m a s  e o u tra s  é  tam  
g ra n d e ,  q u e  s e r ia  um  c r im e  im p e r 
d o á v e l n ã o  a s  p ô r  a g ra n d e  d is tâ n c ia  
u m a s  d a s  o u tra s .  D e n tro  d ê sse  p r in 
c íp io  d e  ju s tiç a  n ã o  p o d e m  q u e ix a r-se  
o s in o c e n te s , a ss im  c o m o  ig u a lm e n te  
n ã o  p o d e m  q u e ix a r-se  o s c r im in o so s . 
C a d a  u m  n o  seu  lu g a r ,  tem  se m p re  o 
q u e  m erece  e , c o m o  d iz  o  d ita d o , 
«quem não quere ser íôbo não veste 
a pele do mesmo». T u d o  is to  vem  a 
p ro p ó s i to  d o  n o sso  re fe r id o  artigue
lho, q u e  m a n te m o s  na  ín te g ra , p o rq u e  
n ã o  tem o s m o tiv o  p a ra  a lte ra r  o  q u e  
e n tã o  e sc re v e m o s . M en o s b e n e v o le n 
te s  d o  q u e  n ó s  têm  s id o  aq u e le s  q u e  
a p o n ta m  a d ê d o  A , B, C , e tc .,  m as 
d e  ta l fo rm a  o  fazem  q u e  a  d ig n id a d e  
d o s  a t in g id o s  fica n u m  frangalho. 
P o r  o u tro  lad o , ta m b é m  é m en o s b e 
n e v o le n te  d o  q u e  n ó s  o  T r ib u n a l q u e  
d e sm a sc a ra  e c o n d e n a  — e com  m u ita  
ra z ã o  —  os d e lin q u e n te s ,  c u jo  n ú m e 
ro  a u m e n ta  d ia  a d ia . E ' cad a  forna
da d e  c o n d e n a ç õ e s , q u e  a g e n te  nem  
c h eg a  a s a b e r  co m o  o  g é n e ro  h u m a n o  
p o d e  se r  tam  a b u n d a n te  em  ré u s  d e s 
sa  n a tu re z a  1 . . .  M as n o  m eio  d e  to 
d o  êsse su d á r io  d e  e sp e cu laç õ e s  — 
a lg u m a s  d a s  q u a is  são  a s  c o n s e q u ê n 
c ia s  d e  o u tra s ,  e q u e m  q u is e r  q u e  n os 
e n te n d a  — o  p ro b le m a  m ais g ra v e  no  
a c tu a l m o m e n to  é o  d a  fa lta  d a  c a rn e  
d e  vaca  e de  v ite la , p o rq u e  essa  nem  
vê-la , nem  co m ê-la , nem  ta m p o u c o  
c h e i r á - la ! P e lo  m en o s q u e  se ja  u m a 
a b s tin ê n c ia  em  d e sc o n to  d o s  n o sso s  
p e c a d o s . E m  face  d o  e x p o s to , c o n ti
n u a m o s  a  d ese ja r q u e  se ja  fe ita  ju s t i 
ça  a  q u e m  a m erece , n ã o  ju s t iç a  b e 
n e v o le n te , m as  r ig o ro sa , d e  m o d o  a 
s a lv a g u a rd a r  a d ig n id a d e  d o s  b o n s  e 
a  c a s tig a r  o s  a b u so s  d o s  m a u s . E  
q u e m  n ã o  t iv e r  cab e ça  p a ra  c e r ta s  c a 
r a p u ç a s  p o d e  e s ta r  t r a n q u i lo ,  p o rq u e  
n ã o  fica rá  co m  rabos de palha /...

X.

n  B  R  I L
Esperava por ti, ó mês de abril, 
a sonhar-te igualzinho ao que eras de an tes:
— coroado de estrelas cintilantes, 
o cam po todo em flor, o céu de a n il! . . .

M as tu chegaste agreste e incivil, 
carregado de nuvens alarm antes, 
sacudido de ventos sibilantes, 
o rosto am argurado, o ar h o s t i l . . .

Num desespero atroz de alm a viúva, 
choraste im ensas lágrim as de chuva 
roubando à prim avera todo o e n c a n to .. .

f i h ! . . .  foi assim  a minha mocidade, 
a prometer sorrisos, claridade, 
e dando-me, afinal, som bras e p ra n to !

H o r a s  b á r b a r a s !» " f J l M I «
Bma reunião na tâmara Hunltlpal

(INÉDITO).
LUDOVINA FRIAS DE MATOS.

TsTo m eu Edouard Ramonet
c a n t i n h o  N a  p a s s a d a  se g u n d a -fe ira  d ig n o u -

-se  v ir  à  n o s s a  re d a c ç ã o  a p re se n ta r -

Ainda estatnos no domin
go, 10.

Uma e quarenta do inver
noso dia.

No Largo de S. Bento, em 
frente ao Tribunal.

Passa um camponês com 
duas filhas. Regressam da Pe
nha, havendo aguentado o ven
to forte e a chuva grossa. Nào 
lhes rompe da alma o pesar 
de terem ido. Salta-lhes dos 
olhos o prazer do dever cum
prido. Irrompe-lhes do peito 
o ardor da Fé. Onde é que 
há Flor mais bela do que a 
Fé?

Segunda-feira, 11.
Meio-dia e trinta e cinco. 
Abrigadas na casa nova mais 

vizinha das Obras Suspensas 
há bons três lustros.

Uma operária fabril devora

■nos c u m p r im e n to s ,  g e n tilez a  essa  q u e  
m u ito  n o s  p e n h o ro u ,  o  s e n h o rE d o u a rd  
R a m o n e t. i lu s tre  P re s id e n te  d o  In s ti
tu to  F ra n c ê s  n o  P ô r to ,  q u e  ve io  a 
G u im a rã is  c o n fe re n c ia r  com  o s  S r? . 
D r . F e lic ian o  R am o s e  E sc u lto r  A n tó 
n io  d e  A z ev e d o , re sp e c tiv a m e n te  ilu s 
t r e s  R e ito r  d o  L iceu  d e  M a rtin s  S a r 
m e n to  e  D ire c to r  d a  E sco la  In d u s tr ia l 
e  C o m erc ia l d e  F ra n c is c o  d e  H o la n d a , 
à cê rca  d a  c r ia ç ã o  d e  c u rso s  e sp e c ia is  
d a  c u ltu ra  fra n c e sa  n a q u e le s  e s ta b e 
lec im e n to s  d e  e n s in o .

« N o tíc ia s  d e  G u im a rã is»  re n o v a  os 
se u s  a g ra d e c im e n to s  p e la  h o n ra  d a  
v is ita .

muita luz, ao intrincado em- 
prêgo dos infinitivos.

Tudo documentado, tudo 
bem esclarecido.

Deus te dê larga vida, ó 
grande Mestre!

X L III

I lu d ira -se  o  e q u il íb r io  a ju s ta d o  n o  | d i r  o  p a ís  p a ra  re s ta b e le c e r  o  a n tig o  
t r a ta d o  d a  p a z  d e  W e s te fá lia . A fô rça  _ e s ta d o  d e  c o isa s . S o b  o s  se u s  a u sp í-  
vencia  o  d ire i to .  E x c lam o u -se  q u e  e ra  j c io s , fo rm a ra -se  n a  U c râ n ia  u m a  co n - 
u m a  in o v a ç ã o  sa c ríle g a , m as e ra , a fi- ! f e d e r a ç ã o : o sc h e fia d o s  p o r  B ra n ic k i, 
n a l, u m  fa c to , u m a  v e rd a d e  tã o  vélha ' a lia d o  d a  R ú ss ia , vé lh o s in im ig o s  d o  
vo m o  o  h o m em , e q u e  tin h a  d e  p e rd u -  i Rei Poniatowski, e Potocki, q u e  ti
r a r  e  p e r d u ra r á ,  e n q u a n to  êle v iv e r , j v era  a  a m b iç ã o  d e  su c e d e r- lh e . O
A n o b re z a  p o laca  s e n tiu -s e  v e x ad a , 
e s c o rra ç a d a , e s t ra n h a  — n a  su a  p ró p r ia  
te r ra .  P o r  isso  m u ito s  e m ig ra ra m  à 
b u sc a  d a  luz  p e rd id a  em  su a  P á tr ia  — 
e m u ito s  p re fe r ira m  a m o rte  v o lu n tá 
ria  à v e rg o n h a  a f ro n to s a . E ram  h o 
m en s d u ro s ,  lea is, a v e n tu re iro s , c o n 
ta m in a d o s  p o rv e n tu ra  d o s  v íc io s m e s 
q u in h o s  d a  g ra n d e z a ,  m as in c a p a z e s  | 
d a  v id a  d e  e sc ra v o s . O u tro s  c o n fia 
vam  ern q u a lq u e r  m u d a n ç a  favo rável 
n a  p o lític a  p ru s s ia n a ,  tã o  v a riáv e l co- 
in o  o  jô g o  d o s  se u s  in te rê s se s . N o  
m eio  d a  to rm e n ta , p o rq u e  a p a r tilh a  
n ã o  t ro u x e ra  a c a lm a , a n te s  a g ra v a ra  
sa n g re n ta m e n te  o  s e n tim e n to  n a c io 
na l, Estanislau-Augusto p e n sa v a  n a  
re fo rm a  d a  c o n s titu iç ã o . Já  o te n ta ra ,  
e com  a lg u m a s  in o v aç õ es  p ro f ic u a s , 
em  1766 —  m as, d e sc o n fia d o s , re je i
ta ra m  o s  seu s  p ro je c to s . A g o ra , d e 
d ica v a  a essa  o b ra  o  seu  m a io r  e m p e
n h o . H av ia  c e rta s  p a la v ra s  q u e  t i 
n h am  o  v a lo r  d e  e n tid a d e s  re a is , d o -  j in d e p e n d ê n c ia , co m o  s u s p e ita .  Esta- 
ta d a s  d e  to d o s  os p o d e re s  d e  c r i a ç ã o , ! nislau-Augusto f ra q u e jo u . E' o  ê rro  
d e se n v o lv im e n to , p ro g re s so , f u tu ro ,  j in d e lé v e l d o  seu  re in a d o . E le  q u e  
P a lav ra s  s a g ra d a s , d iv in iz a d a s . S o a ra  ta n ta s  vezes e n f re n ta ra  a a n tig a  a in an - 
1789. V iv iam  n a s  c am ad a s  n o v a s , an - te  e se o p u se ra  ao s  se u s  c a p r ic h o s , 
d a v am  n o  a r  c o m o  o n d a s  im p e tu o sa s  ! já n ã o  se n te  a p ro c la m a d a  c o ra g e m  d e  
d e  v e n to  fre sc o . A o c a s iã o  p a re c ia  j m o rre r  co m  a P á t r i a : ^ m  a c to  p ú b li-  
fa v o rá v e l. Frederico II o fe rec ia  o  seu  
a u x ílio  m esm o  c o n tra  Catarina II 
(1790) e  em  M a rç o  d e  1791 e ra  a s s i
n a d o  o  t r a ta d o  d e  a fian ça  e n tre  a 
P rú s s ia  e a P o ló n ia  
gusto a o  se n tir -s e
ju g o  a v ilta n te  d o  p re d o m ín io  e s t r a n - j« A s  c o n se q u ê n c ia s  d e s ta  tra iç ã o  fo- 
g e iro » , re d ig iu  a so n h a d a  c o n s t i tu i -1 ra m  a c h a m a d a  d a s  t r o p a s  e  o  a u x ílio  
ç ã o : m a n tin h a -se  a re lig iã o  c a tó l ic a ' 
c o n to  oficial d o  E s ta d o , com  to le rân -

e x é rc ito  ru s s o  in v a d e  a  f ro n te ira .  M as 
a P o ló n ia  já  p ro c u ra ra  r e s ta u ra r  a  sua  
fô rça  a rm a d a . O  vélho  e s p ír i to  g u e r 
re iro  a n im a  os p a tr io ta s  e g a n h a m  as 
p r im e ira s  b a ta lh a s  — a d e  Z ie lin c e  na 
V o lh in ia , a d e  P o l o n a . . .  K o sc iu sco  
com  q u a tro  m il b ra v o s , d e r ro ta  u m a 
d iv is ã o  ru s s a  d e  d e z o ito  m il. E ' o  a r 
d o r  d a  g ló r ia .

E n tre ta n to ,  a s  d e le g aç õ e s  q u e  pela  
D ie ta , q u a n d o  v o to u  o  su b s íd io  p a ra  
a s  d e sp e sa s  d a  g u e r ra ,  h a v ia m  s id o  
m a n d a d a s  às c ô r te s  e u ro p e ia s  n a  d e 
fesa  d a  c au sa  e n o  en ca lç o  d e  p o s s í
veis a u x ílio s , v iam  f ru s tra d a  a  su a  
p e re g r in a ç ã o . A E u ro p a  m o n á rq u ic a , 
a n te  o  e sp a n to  d a  re v o lu ç ã o  fran c e sa , 
en co lh ia -se , u n ia  se , v iv ia  a n e c e ss i
d a d e  e x tre m a  e su p re m a  d e  c o m b a te r  
o m al, q u e  e ra  a l ib e rd a d e , a v o n ta d e  
d o  p o v o , a o r ie n ta ç ã o  d e m o c rá tic a  
d o s  g o v ê ru o s . E  t in h a m  p o r  isso  a P o 
ló n ia , q u e  d e fe n d ia  a su a  lib e rd a d e  e

c o  a d e re  (A g ô s to  d e  1792) à  ch am ad a  
c o n fe d e ra ç ã o  d a  c o rô a , o b ra  d e  P o- 
to çk i, a m b ic io so  v e n d id o  a o s  e s t r a n 
g e iro s , n o  q u a l re n e g a  a  « c o n s titu í-  

Estanislau-Au- j ç ão  m o n a rc o -d e m o c rá tic a » , q u e  fô ra  
e m a n c ip a d o  d o  i su a  o b ra  tã o  a c a r in h a d a , re v o g a n d o  a .

v o lu n tá r io  d e  to d o s  o s  c id a d ã o s  q u e  
se  t in h a m  p r o n u n c ia d o  c o n tr a  a R ús- 

c ia  d o s  o u tro s  c u lto s , c ó n firm av a m -se  s ia .  K o c iu sc o  d ir ig iu -se  p r im e iro  a
o s  a n tig o s  d ire i to s  d a  n o b re z a  co m o  
p r in c ip a l su s te n tá c u lo  d a  lib e rd a d e  e 
em  c a r ta s  o u to rg a d a s  à s  c id a d e s ; a b o 
liu -se  o Liberum veto; p ô s-se  d e  la 
d o  o s is tem a tra d ic io n a l  d a  e le ição  d o  
Rei e p a sso u  a m o n a rq u ia  a h e re d i tá 
r ia ,  se n d o  logo  n o m e a d o  su c e sso r  d o  
trô n o  um  P r ín c ip e  d a  C a sa  d e  S a x e ; 
hav ia  o p o d e r  leg isla tiv o , com  a D ie ta  
d iv id id a  em  d u a s  c â m a ra s , o  p o d e r  
ex ecu tiv o  n o  R ei, n o s M in is tro s , n o

O ra s d e  e  d e p o is  a  L e ip z ig  o n d e  re c e 
b e u  o  d ip lo m a  d e  c id a d ã o  fran c ê s , 
q u e  lhe foi c o n fe r id o  pe la  A ssem b le ia  
leg is la tiv a* . (H a u ré a n ) .  A o  s a b e r  d a  
in v a sã o  d a  P o ló n ia , p o r  Catarina II, 
o R ei d a  P rú s s ia ,  a n te v e n d o  nova  
p a r ti lh a  d a  q u a l ta m b é m  q u e re  p a r t i 
c ip a r ,  in v a d e  p o r  su a  vez a P o lín ia , 
ta lv ez  sô b re  o p re te x to  d e  a a u x ilia r  a 
e x p u lsa r  o s ru s s o s . E n tã o  as d u a s  p o 
tê n c ia s , logo  d e  a c ô rd o , g isa m  u m a

Terça-feira, 12.
Onze e quarenta da noite. 
Bastantes minutos gastaram 

. i as portas da Colegiada das 
o caldo que a mae lhe trou*; Saudades Imorredouras a ver
xei a:. o u  sair a enchente de fiéis que se

Estivera na Penha. Nao agjomeraram a honrar com a
pudera abrigar-se. Mas, em-; presença da sua piedade a Ho- 
bora constipada, sofrera o de- ^  de Vi ília pa â recordar a 
sabnr do vento e o engrossar ■ data ce, * tial Hde 13 de Maio 
da chuva. Entrara em Belos- de jg 17 
-Ares. Maravilhou-a o aglo- £m Q ujmarajs a Fé é 
merado de homens que só a Flor bem linda| 
deixaram seguir no couce de i r 
todos. Confirmava o que em 10 ! * * *
dissera o camponês: o suceder ! 
da gente lembrava as Peregri-! 
nações de Setembro.

Faz Milagres a Fôrça da 
Vontade!

C o n se lh o  d e  E s ta d o  e o p o d e r  j u d i - ; lei p ro v isó r ia  q u e  levam  à D ie ta . Etn 
c ia i. O  p r im e iro  m o d êlo  d a s  c o u s ti-  ! b o ra  a m e a ç a d o s , d e b a ix o  d e  tô d a s  as 
tu iç õ e s  e d a s  c a r ta s  o u to rg a d a s , q u e , : co acçõ es fís icas e m o ra is ,  os m u n d o s  
m ais ta rd e , hav iam  d e  te r  a su a  é p o - j p ro te s ta m  e n è rg ic a m e n te  c o n tra  a ex- 
ca d e  m o d a . L o g o  Catarina II, na 1 p o lia ç ã o  d o s  se u s  d ire i to s ,  c o n tra  o 
su a  a p tid ã o  d e  c o n sa g ra d a  P ro te c to ra  ; v o to  q u e , à  fô rça  e  c o m o  v o lu n tá -  
d a s  leis d a  l ib e rd a d e  e d a  P o ló n ia , e r-  i r io ,  p r e te n d ia m  a r ra n c a r - lh e s . N ã o  e 
g u e u  seu  p ro te s to , a m e a ç a n d o  in v a - i n ã o !

sem

gentil

Dr. H enrique Cabral votado Psicólogo.

N a  se g u n d a -fe ira  p a ssa d a  esteve  
n e s ta  C id a d e  o  i lu s tre  D e le g a d o  d o  
I. N . T . e P . S ocial em  B ra g a  e D i
re c to r  d o  n o sso  p re z a d o  co le g a  « C o r
re io  d o  M in h o » , S r . D r .  H e n r iq u e  
C a b ra l ,  q u e  foi m u ito  c u m p r im e n ta d o .

l&ds i  propagai o «Notícias da Guimarãis»

Quarta feira, 13.
O Grande Dia de Fátima. 
Uma surprêsa de fulgor gen

til.
A celebrar o Duplo Jubileu 

alinha no D iá rio  do M in h o  um 
. . . .  . . poema de enternecidos canta-
Vo tamos ao domingo. res aqUeie Constantino Coelho 
Aquele artigo de Feliciano qUe tem n0 coraçàQ e na men.

Ramos «Os dois Anteros: o , ^  v a rjeg a d o  minério com que 
que morreu e o que sempre dc lo |  a lo mim0seia os 
vivera», em fundo do C orreio  ^  aJ mirador%s. 
do M in h o , maçara-me:os olhos j Foi reaImente bem 
com a fraca impressão. ! clirnr&M i

Tive de relê-lo hoje, 11. A surpresa.
segunda leitura mais e melhor j . . * *
me salientou estas duas coisas j Muita coisa apreciam os vè- 
bem assentes: os abismos pro-l Ihinhosl E dào mais preço às 
fundos do génio do Poeta e ! de velhos tempos! 
os recursos bem largos do de- i O formosíssimo fundo com 

~ que o D iá rio  do M in h o  de 14
lembrou o centenário do nas
cimento de Jerónimo Pimentel 
é qualquer coisa de justo e 
consolador.

Há bons 50 anos Jerónimo 
Pimentel marcou em Braga 
como figura omnimodamente 
grande e bela.

O D iá rio  do M in h o  foi feliz!
G.

M  Fr&acisco José Finto
O  g e n e ra l F ra n c is c o  Jo sé  P in to , 

fa lec id o  n o  R io  d e  J a n e iro , d e ix o u  na 
su a  p a ssa g em  |Dor P o r tu g a l u m a  a u ra  
d e  s im p a tia , q u e  p e rd u ro u  p o r  la rg o  
te m p o  e ho je  se n ia n te m  à  ro d a  da 
su a  m e m ó ria . O  re p re s e n ta n te  d o  
B rasil n a  e m b a ix a d a  a P o r tu g a l,  p o r  
o c as iã o  d o s  C e n te n á r io s , e ra  um  m i
lita r  la u re a d o , m as e ra  ta m b é m  u m  
d ip lo m a ta  p o r  in tu iç ã o  e p o r  in te li
g ê n c ia .

Q u a n d o  sa iu  de  B elém  n o  fim  da 
ta rd e  g lo rio sa  q u e  êle , d e p o is ,  n a  sua  
p á tr ia  ev o cav a  a in d a  e m o c io n a d o , 
F ra n c is c o  Je sé  P in to , q u á s i  c h o ra v a . 
N à o  se ria  m u ito  p r ó p r io  d e  u m  d i
p lo m a ta  e d e  um  g e n e ra l.  E ra  n a tu 
ra l n u m  ho m em  q u e  se  re n d e ra ,  sem  
d e sd o u ro ,  à  ev id ê n c ia  d e  u m a  fô rç a , 
ta lv ez  n o v a  p a ra  êle : a  d a  c o m p re e n 
são  lu so -b ra s i le ira .

IM P L O R A N D O  A  P A Z

j m a io r  r e s p e i ta b il id a d e , c r ia n ç a s , ve- 
! lhos, e tc .,  a ss im  c o m o  o  S e m in á r io  

d a  C o s ta , C o lég io s  da  C id a d e  e in s t i 
tu iç õ e s  b e n e fic e n te s , e s c u ta s  e L . P .

A g ra n d io s a  e c o m o v e n te  ro m a g e m  
lá se g u iu , e s tra d a  ac im a , a té  ao  a lto  
d a  M o n ta n h a  o n d e  à c h e g a d a  o  R ev. 
G a s p a r  N u n e s  c e le b ro u  a S a n ta  M is- 
sa , a s s is t in d o  to d o s  o s  fiéis com  o 
m aio r re sp e ito , s e m p re d e b a ix o  de  v io 
le n to  te m p o ra l q u e  lá em  cim a m ais  
se fazia  se n tir .

F in d a  a  M issa, o  R ev. D o m in g o s  d a  
Silva G o n ç a lv e s  fêz u m a  b re v e  a lo 
c u ç ã o  ao s  p e re g r in o s  e  su p lic o u  d a  
V irg em  a P a z  p a ra  to d o s  o s  p o v o s .

Foi d e p o is  re c ita d o  o  tê rç o  e , em  
se g u id a , e n c e r r a n d o  e ssa  g ra n d io s a  
jo rn a d a ,  fo i d a d a  a  b ê n ç ã o  d o  SS . m0 
S a c ra m e n to .

E  lo g o  d e p o is  to d o s  o s  p e re g r in o s  
d e b a n d a ra m , re g re s s a n d o  à C id a d e .

T e rm in a ra  a q u e la  p ro c is sã o  d e  p e 
n i tê n c ia  d o s  c a tó lic o s  d e  G u im a rã is  
em  c o m e m o ra ç ã o  d a s  b o d a s  d e  p ra ta  
d a s  A p a r iç õ e s  d e  F á tim a  e d o  E p is 
c o p a d o  d o  S u m o  P o n tíf ic e  e  d u r a n te  
a q u a l fo i im p lo ra d a  a  P a z .

A  c o n v ite  d o  S r . P r e s id e n te  d a  C â 
m a ra  M u n ic ip a l, r e u n ira m  n a  te rç a -  
- fe i r a ,  n o s  P a ç o s  d o  C o n c e lh o , v á ria s  
e n tid a d e s  p a r a  tro c a re m  im p re ssõ e s  
à cê rca  d e  se  lev arem  a e fe ito  o u  n ã o , 
n o  a n o  c o r re n te ,  a s  tr a d ic io n a is  F e s
ta s  d a  C id a d e .

D e p o is  d e  b re v e  tro c a  d e  im p re s 
sõ es  ficou  a s se n te , d a d a  a g ra v id a d e  
d o  m o m e n to  q u e  o  m u n d o  a tra v e ssa , 
só  se faze rem  as  c o n h e c id a s  e im p o r-  
ta n to s  F e ira s  F ra n c as  d e  S . G u a lte r ,  
e m b o ra  e m p re s ta n d o -lh e s  o  m a io r  e s 
p le n d o r .

A  C â m a ra  s u b s id ia rá  a  su a  e x e 
c u ç ã o , d e v e n d o  p re s id ir  à s  m esm as o 
v e re a d o r  S r . A n tó n io  Jo sé  P e re ira  d e  
L im a, e m p re s ta n d o - lh e  a  su a  c o la b o 
ra ç ã o  o  G ré m io  d o  C o m é rc io  d e  G u i
m a rã is .

N o s  d ia s  1 , 2  e 3 d e  A g ô s to , d ia s  
in d ic a d o s  p a ra  a su a  re a liz a çã o , ha
v e rá  c o n c e r to s  m u s ic a is , o rn a m e n ta 
ç õ es  n o  L a rg o  d a  R e p ú b lic a  d o  B ra
sil e fô g o  d e  a r tif ic io , e tc .

A ' fe ira  d e  g a d o  c av a la r c o n c o rre rá  
a C o m is sã *  d e  R e m o n ta  d o  E x érc ito .

N o  4 ia  3 , n o  te m p lo  d o s  S a n to s  
P a sso s , h a v erá  u m a im p o r ta n te  so le 
n id a d e  re lig io sa  em  h o n ra  d e S .  G u a l
te r .

N a  r e u n iã o  fo i a b o rd a d a  a  p o s s ib i
l id a d e  d a  re a liz a çã o  d e  u m a  to u ra d a .

A p ro v e ita n d o  a  o p o r tu n id a d e  d a  
p re se n ç a  d o s  re p re s e n ta n te s  da  Im 
p re n sa  n e s ta  r e u n iã o ,  o  S r .  D r .  Jo ã o  
R ocha d o s  S a n to s , i lu s tre  P re s id e n te  
d o  M u n ic íp io , a b o rd o u  o  m a g n o  p r o 
b lem a  d o  p ã o ,  m a n ife s ta n d o  a  su a  
g ra n d e  m á g o a  p o r  a C â m a ra  te r  s id o  
fo rç a d a  a r e d u z ir ,  d e  3 q u ilo s  p a ra  2 , 
a  ra ç ã o  d is t r ib u íd a  a  c ad a  p e ss« a , 
p o r  se m a n a . D isse  q u e  a p e s a r  d e  t o 
d o s  o s  b o n s  e s fo rço s  e m p re g a d o s  n ã o  
foi p o ss ív e l m a n te r  o  ra c io n a m e n to  
p r im e ira m e n le  e s ta b e le c id o , em  v ir tu 
d e  d a  fa lta  d e  cerea l q u e  p o r  tô d a  a 
p a r te  se  verifica .

O  S r. D r . Jo ã o  R ocha d o s  S a n to s  
a firm o u  q u e  m esm o  p a ra  a g u e n ta r  a 
d is t r ib u iç ã o  d o s  d o is  q u ilo s  se m a n a is  
c o n ta  co m  a b o a  v o n ta d e  d o s  p ro 
p r ie tá r io s  d o  co n ce lh o  q u e  a in d a  p o s 
su a m  cerea l e  co m  to d o  o  a u x ílio  q u e  
p o ssa  se r  p re s ta d o  p o r  o u tra s  te r ra s .  
C o n ta  a in d a  com  o  fo rn e c im e n to  d e  
a lg u n s  v a g õ e s  d e  t r ig o .

A b o rd a n d o  ta m b é m  o  p ro b le m a  d a  
c a rn e , o  S r . D r . J o ã o  R o ch a  d o s  S a n 
to s  d isse  te r  a e sp e ra n ç a  d e  o  ver re 
so lv id o  d e n tro  em  m u ito  b rev e  te m p o .

S a b e  as d ific u ld a d e s  q u e  a fa lta  d e  
c a rn e  e s tá  o r ig in a n d o ,  e p o r  isso  se 
e m p e n h a  em  reso lvê-las o  m ais  rà p i-  
d a m e n te  p o ss ív e l.

Q u e  o s  se u s  e s fo rço s , n e s te s  d o is  
m a g n o s  p ro b le m a s , se jam  c o ro a d o s  
d o  m elh o r ê x ito , sã o  os n o sso s  v o to s .

Formidável o grande More
no !

Deixou-nos descansar das 
miúdas etimologias nossas e 
atira-se ao em prêgo do infini
tivo pessoal e impessoal com 
vinte casos e nove observações 
e duas excepções, a dar luz,

R e alizo u -se  n o  d o m in g o , c o m o  es
ta v a  a n u n c iá d o ,  a  p e re g r in a ç ã o  d e  
p e n itê n c ia  à  M o n ta n h a  d a  P e n h a , em  
p ro s s e g u im e n to  d a s  c o m e m o ra ç õ es  
ju b ila re s ,  cu jo  p ro g ra m a  p u b lic á m o s  
em  d e v id o  te m p o .

. N ã o  o b s ta n te  a ch u v a  p o r  vezes 
to r re n c ia l  q u e  c a iu  d u ra n te  tô d a  a 
m an h ã  d a q u e le  d ia ,  o  c o r te jo  o rg a n i-  
z o u -se  n o  la rg o  d a  O liv e ira ,  a p ó s  ce 
r im ó n ia s  re lig io sa s  re a liz a d a s  n o  tem 
p lo  d a  C o le g ia d a  e p ô s -s e  em  m a rc h a , 
às 9  h o ra s  em  p o n to ,  ne le  to m a n d o  
p a r te  a lg u n s  m ilh a re s  d e  p e sso a s .

A ' f r e n te  se g u ia  u m a  C ru z  e  a trá s  
c a m in h a v a m  d iv e rso s  s a c e rd o te s  e a 
g ra n d e  m u lt id ã o  d e  fiéis q u e  d u ra n te  
o  p e r c u r s o ,  sem  te m e re m  a ch u v a  e 
o  v e n to , c a n ta n d o  e o r a n d o ,  im p lo 
ra ra m  d o  A ltís s im o  a  P a z  p a ra  o  M u n 
d o  e m  lu ta .

V ia m -se  e n tr e  o s  d e v o to s  p e re g r i 
n o s  m u ita s  s e n h o ra s  e  c a v a lh e iro s  d a

Dr. Fernando M. de Carvalho
T e n d o -s e  re a liz a d o  há d ia s ,  n a  U n i

v e r s id a d e  d e  C o im b ra , a c e r im ó n ia  
d o  d o u to ra m e n to  honoris-causa d ê s te  
d is t in to  P ro fe sso r ,  fo i e n v ia d o  d e s ta  
C id a d e  a S . E x .a o  s e g u in te  te le g ra 
m a :

« A m ig o s  C o n se lh e iro  Jo ã o  F ra n c o  
re c o rd a m  com  s a u d a d e  a  c o o p e ra ç ã o  
q u e  V . E x .a lhe p re s to u  n u n c a  e s q u e 
c e n d o  a v is ita  q u e  com  êle fêz à  C i
d a d e  d e  G u im a rã is .  N e s ta  c e rim ó n ia  
q u e  ta n to  exalta  a  e x tra o rd in á r ia  c u l
tu ra  e a lto  v a lo r  p ro f is s io n a l,  l ite rá r io  
e  m o ra l d e  V . E x .a , to m a m  lib e rd a d e  
d e  e n v ia r  o s  se u s  c u m p r im e n to s  (a ) 
C ó n e g o  A lb e r to  V a sc o n ce lo s .»

O amor à Jorra e à Çrei
— sis o nosso Uma.

MAJOR M ARGARIDE
O  n o sso  i lu s tre  C o n te r râ n e o  e A m i

g o  S r. M a jo r A lb e r to  C a rd o so  d e  M a
c e d o  de  M eneses (M a rg a r id e ) , f ig u ra  
d e  d e s ta q u e  e n tre  a q u e la s  q u e  m ais 
se  n o ta b iliz a ra m  em  se rv iço s  p re s ta 
d o s  n a s  n o ssa s  c o ló n ia s , re a liz o u  h á  
d ia s , n o  P ô r to ,  u m a  in te re s sa n tís s im a  
c o n fe rê n c ia  a  p ro p ó s i to  d a  com em o
ra ç ã o  d a  « S em an a  d a s  C o ló n ia s» .

A Im p re n sa  d o  P ô r to  re fe r iu -se  já , 
e  n o s  te rm o s  m ais  e lo g io so s , ao  b r i 
lh a n te  tra b a lh o  d o  n o sso  q u e r id o  c o n 
te r râ n e o ,  fo c a n d o  a o  m esm o  te m p o  a 
su a  b r i lh a n te  c a rre ira  d e  m ilita r  e  d e  
a g r ic u lto r  e  in d u s tr ia l  e b em  a ssim  
a o s  a lto s  se rv iço s  p re s ta d o s  n o  U ltra 
m a r . P o r  is so  m esm o  é q u e  n o  c u m 
p r im e n to  d e  u m  d e v e r d e  b o a  a m iza 
d e  q u e re m o s  a rq u iv a r  n a s  n o ssa s  c o 
lu n a s  esta  lig e ira  re fe rê n c ia  a o  fac to , 
a  u m  te m p o  q u e  ju n ta m o s  o s  n o sso s  
lo u v o res  e  o s  n o sso s  a p la u so s  ao s  d e  
to d o s  a q u e le s  q u e  n a  n o ite  d o  d ia  8 
lo u v aram  e a p la u d ira m  e n tu s ià s t ic a -  
m e n te  o  i lu s tre  c o n fe re n te  e  b r io s o  
M ilita r.

H ab ita i,,
In a u g u ra ra m -s e  n o  p a s sa d o  d o m in 

go , n esta  c id a d e , m ais  d u a s  c o n fo rtá 
veis casas  q u e  fo ram  c o n s tru íd a s  
p a ra  os só c io s  d a  im p o rta n te  C o o p e 
ra tiv a  « O  P ro b le m a  d a  H a b ita çã o »  os 
n o sso s  p re z a d o s  a m ig o s  S rs . B e lm iro  
M e n d e s  d e  O liv e ira  e  L u is G o n z a g a  
F . d e  C a rv a lh o .

S ã o  m a is  d u a s  h a b ita çõ e s  m o d e r
n a s , e le g a n te s , ch e ias  d e  lu z , ó p tim a -  
m e n te -s i tu a d a s  e cu ja  c o n s tru ç ã o  é  
m ais  u m a  p ro v a  d e  p ro g re s so  d a  im 
p o r ta n te  C o o p e ra tiv a  q u e  a s  m a n d o u  
ed if ica r  e u m a  p ro v a  d e  c o m p e tê n c ia  
d a  p a r te  d o s  a rq u ite c to s , d o  fiscal d a
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0 que faz o dinheiro

Repugnante acção
de uma mãe e de um filho

H á  d ia s  fo i a p re s e n ta d a  q u e ix a  na 
P o líc ia  d e  q u e  d e  u m a  a rc a ,  na  casa  
d e  Jo a n a  M a r tin s , v iú v a , m o ra d o ra  
n o  lu g a r  d a s  Q u in ta s ,  d a  f r e g u e s ia  d e  
R e n d u fe , d e s a p a re c e ra m  u m a  le t r a  d e  
b a n c o ,  d e  3 .0 0 0 $ 0 0 , e  d o is  c o rd õ e s  d e  
o u r o ,  a v a lia d o s  11a m e sm a  im p o r tâ n 
c ia ,  a p o n ta n d o - s e  c o m o  a u to r a  d o  
f u r to  R o sa  R ib e iro , c a s a d a , re s id e n te  
n o  lu g a r  d o  M o n te , f re g u e s ia  d e  
S . T o rc a to ,  filha d a  q u e ix o s a .

O  S r . C h e fe  C o r re ia ,  q u e  d i r ig iu  as 
in v e s tig a ç õ e s ,  p a r a  lev a r e s ta s  a  b o m  
te rm o  m a n d o u  v ir  à  su a  p r e s e n ç a  a 
R o sa  R ib e iro , s e u  m a r id o ,  A b í l io  d a  
S ilva  O liv e ira ,  e  a in d a  u m a  filha d o  
c a sa l,  c h a m a d a  B e n ta , d e  12 a n o s ,  o s  
q u a is  su b m e te u  a  a p e r ta d o  in te r ro g a -  

. tó r io ,  e p e lo  q u a l  v e io  a c e r t if ic a r -s e  
d a  in c u lp a b il id a d e  d a  a r g u id a ,  n â o  
o b s ta n te  a s  c o n tra d iç õ e s  d a  filha , q u e  
c h e g a ra  a d iz e r  q u e  a m à e  c o m e te ra  
0 r o u b o .

E , a s s im , le v a d o  p o r  u m  p re s s e n l i-  
m e n to  q u e  o  d o m in a v a  d e s d e  0 in ic io  
d a s  in v e s tig a ç õ e s , e n c a r r e g o u  o  s u b  
-C h e fe , S r .  E rn e s to  d a  C o s ta ,  d e  ir 
p r o c e d e r  a  u m a  b u s c a  à s  re s id ê n c ia s  
d a  m ã e  e  d a  filh a . F e i ta  a  d e lig ê n c ia  
c o m  a  m in ú c ia  r e q u e r id a ,  n a  c a sa  d a  
q u e ix o s a ,  a  u m  c a n to  d a  m e sm a  a rc a , 
q u e  tin h a  s id o  a r ro m b a d a ,  fo ra m  e n 
c o n tr a d o s  o s  c o rd õ e s  e  a  l e t r a ,  a p e 
n a s  c o m  a  d i f e r e n ç a  d e  q u e  q u a n d o  
f o r a m  desviados s e  e n c o n tra v a m  d e n 
t r o  d e  u m  p e q u e n o  a ç a fa te  e a g o ra  
e s c o n d id o s  e n tr e  p e ç a s  d e  ro u p a .  P a 
r a  m a is  s u s p e i ta s  d e s p e r ta r ,  o  a lu d i 
d o  a ç a fa te  a p a re c e ra  n u m  m o n ta d o , 
p e r to  d a  c a sa  d a  R o sa  R ib e iro .

P o s ta  a d e s c o b e r to  a manobra,  fo 
ra m  p rê s o s  a J o a n a  M a r tin s  e  um  
s e u  f ilh o , d e  n o m e  H ilá r io  R ib e iro , 
c a s a d o ,  a g r ic u l to r ,  d e  29 a n o s , q u e  
c o m  e la  c o n v iv ia . S u b m e tid o s  a  in 
t e r r o g a tó r io ,  n ã o  t a r d o u  q u e  o  H ilá 
r io  c o n fe s s a s s e  a s im u la ç ã o  d o  fu r to ,  
q u e  t in h a  c o m o  o b je c t jv o  h a b il i tá - lo , 
c o m  a  c u m p l ic id a d e  d a  m ã e , à  p o sse  
d a q u e le s , v a lo re s , se m  te r  q u e  d iv id i r  
c o m  o s  d o is  irm ã o s  q u e  tem  —  a 
a c u s a d a  e o u t r o .

E  e is  c o m o  o  ta c to  p o lic ia l d o  d ig u o  
C h e fe  S r .  C o r r e ia  f r u s t r o u  o s  d e s íg u io s  
in fa m a n te s  d e  d o is  d e sp re z ív e is  s e re s  
q u e  p a r a  a t in g ire m  o s  s e u s  fins n ã o  
t iv e ra m  r e p u g n â n c ia  em  a c u s a r  u m a  
in o c e n te ,  e  p a r a  c ú m u lo , filha  e irm ã .

C o o p e ra t iv a  e d o s  m e s tre s  d ç  o b ra s  
e sc o lh id o s , r e s p e c tiv a m e n te  o s S r s .  : 
A u g u s to  d e  A g u ia r  J ú n io r  e Jo s é  A n 
tó n io  S e q u e ira  B ra g a , A n tó n io  L u ís  
d e  B a s to s  P in a  e M a m ed e  C o e lh o , d e  
V ize la , e N o é  R a m o s  P e re ira ,  d e  R ib a  
d 'A v e .

A ' in a u g u r a ç ã o  d o s  n o v o s  p ré d io s  
v ie ra m  a s s is t i r  a lg u n s  m e m b ro s  da  
O ire c ç ã o  d a  C o o p e ra t iv a  q u e  te c e ra m  
o s  m e lh o re s  e  m a is  ju s to s  e lo g io s  a o  
a n a liz a re m  as  n o v a s  c o n s tru ç õ e s .

A 's  s e s s õ e s  i n a u g u r a is  p r e s id iu  0 
S r .  D r .  M o ta  d a  S ilv a , i lu s tr e  V ice- 
- P r e s id e n te  d a  D ire c ç ã o , q u e  se  fêz 
s e c re ta r ia r  p o r  r e p re s e n ta n te s  d a  Im 
p r e n s a ,  a rq u ite c to s  d a s  n o v a s  c o n s
t r u ç õ e s ,  e c t . ,  a ss im  c o m o  p e lo s  S rs . 
L u ís  G o n z a g a  F . d e  C a rv a lh o  e B rá u -  
l io  T e ix e ira  C a rn e iro ,  q u e  r e p re s e n 
ta v a  o  S r .  B e lm iro  M e n d e s  d e  O liv e ira .

O  S r . D r .  M o ta  d a  S ilva  fe lic ito u  
o s  só c io s  a  q u e m  e ra m  e n tr e g u e s  o s  
n o v o s  p r é d io s  e  fe lic ito u  a o  m esm o  
te m p o  o s  só c io s  d e  G u im a rã is  011 Je  
a  c a m p a n h a  e m  p ro l  d o  p ro b le m a  d a  
h a b ita ç ã o  te m  d a d o  o  m e lh o r  f ru to .  
T e v e , ta m b é m , p a la v ra s  d e  lo u v o r  p a 
r a  o  D e le g a d o  d a  C o o p e ra t iv a  em  
G u im a r ã is ,  S r .  A n íb a l  D ia s  P e re ira ,  
p a r a  o s  a rq u ite c to s  e  m e s tre s  d e  o b ra s  
e  p a r a  o  fiscal d a  C o o p e ra t iv a ,  a ss im  
c o tn o  p a ra  a  Im p re n s a .

O  S r . A d e lin o  d e  A z e v e d o  V ia n a , 
T e s o u re i ro  d a  C o o p e ra t iv a ,  fez , ta m 
b é m , a lg u m a s  b re v e s  e  o p o r tu n a s  
c o n s id e ra ç õ e s  e  o s  e m p o s s a d o s  d a s  
n o v a s  c a s a s  a g ra d e c e ra m . *

A ' D ire c ç ã o  d a  C o o p e ra t iv a ,  a s s im  
c o m o  a o s  c o n s t ru to r e s ,  r e p re s e n ta n te s  
d a  Im p re n s a ,  e tc . ,  fo i s e rv id o ,  n a q u e le  
d ia ,  e n a  P e n s ã o  Im p é r io ,  u m  p r im o 
r o s o  a írn ô ç o , q u e  u tn a  v e z  m a is  c o n 
f irm o u  o s  c r é d i to s  d a q u e la  c a s a .

« N o tíc ia s  d e  G u im a rã is »  fe lic ita  o s 
S rs .  B e lm iro  M e n d e s  d e  O liv e ira  e 
L u ís  G o n z a g a  F .  d e  C a rv a lh o , d e s e 
ja n d o - lh e s  a s  m a io re s  p ro s p e r id a d e s .

DESPORTO, Santa Casa, : :  M. is Guimarãis
N o  B a rre iro , n o  ú ltim o  d o m in g o ,  

o  V itó r ia  s o f re u  a  m a io r  p u n iç ã o  d e  
tô d a  a p ro v a ,  p e r d e n d o  p e lo  e s t r o n 
d o s o  score d e  1 1 - 1 .

O  B a r re ire n s e , em  ta r d e  in s p i r a d a ,  
p a g o u -s e  b e in  d a  d e s fe ita  d e  te r  s id o  
e l im in a d o ,  p o r  6 -1 , d a  T a ç a  d e  P o r 
tu g a l ,  o  a n o  p a s s a d o ,  n o  B en lh ev a i.

O  V itó r ia  a g u e n to u  re g u la rm e n te  
a p r im e ir a  p a r te ,  m a s  n a  s e g u n d a  
fo i-se  a b a ix o , p e r m i t in d o  q u e  o s  d o 
n o s  d o  te r r e n o  c o m a n d a s s e m  à  v o n 
ta d e  a  p a r t id a .

O  re s u l ta d o ,  to d a v ia ,  n a d a  d iz  sô - 
b re  a d ife re n ç a  d e  c la ss e  d o s  c o n te n 
d o re s ,  e  t a n to  q u e  s u r p r e e n d e u  tô d a  
a g e n te .

C o is a s  d a  b o l a . . .
*

H o je  v is i ta -n o s  o  L eç a , e q u ip e  
a g u e r r id a ,  q u e  na  p r im e ir a  v o lta  v e n 
c e u  o  V itó r ia .

O s  v im a ra n e n s e s  tê m  n e c e s s id a d e  
d e  g a n h a r  o  jô g o  e  g a n h á - lo -ã o , a ss im  
o  c re m o s , se  fô re m  p a r a  o  c a m p o  
co m  v o n ta d e  firm e  d e  o  fa z e r .

1 0 0  C O N T O S
Oferece-se a quantia de 

100 contos sôbre l.a hipote
ca. Informa esta Redacção.

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

Arrematação
(1.* publicação)

No dia 31 do corrente mês 
de Maio, por 12 horas, há-de 
proceder-se, em hasta pública, 
no tribunal judicial desta co
marca, sito na rua do Grava
dor Molarinho, desta cidade, 
à arrematação dos bens imó
veis, abaixo indicados, por 
virtude de acção de divisão 
de coisa comum intentada por 
Miguel Ferreira e esposa Ma
ria Emília Monteiro, proprie
tários, moradores 11a fregue
sia da Senhora da Hora, con
celho de Matozinhos, comarca 
do Pôrto, contra Joaquina Ro
sa da Paz ou Joaquina Lopes, 
viúva, usufrutuária, da fregue
sia de São Clemente de San- 
de, desta comarca, e outros, 
bens que serão entregues pelo 
maior lanço que obtiverem 
acima dos valores por que 
vão à praça; a saber: —  Pré
dio mixto denominado Pro
priedade de Vila Fria, situada 
no lugar dêste nome, e na di
ta freguesia de São Clemente 
de Sande, composta de casas 
térreas, telhadas e colmadas, 
hortas, terrenos de mato e ro
das de moinhos: entra em 
praça pela quantia de

17.267$20.
—  Prédio rústico denomina

do Prado do Fontelo, situado 
110 lugar de Sumarâis, na mes
ma freguesia, .que se compòi 
de terra lavradia com árvores 
avidadas: entra em praça pe
la quantia de

1.592$80.
Guimarãis, 8 de Maio de 

1942.
O  C h e fe  d a  2 .a S e c çã o ,

S e ra fim  Jo sé  P e r  eira  R o d r ig u es . 

VERIFIQUEI.
1S5

O  J u iz  d e  D ire ito ,

R o d o lp h o  A r th u r  d 1 A b reu .

Sessão da Mesa, de 15 do corrente

Sob a presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses e achando- 
-se presentes todos os mesários, rtU- 
niu em sessão ordinária, no dia õ  
do corrente, a mesa da Santa Casa 
da Misericórdia.

O Sr. Provedor manifestou ao Sr. 
Vice-Provedor Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves o seu reconheci
mento pela dedicação e solicitude 
com que o substituiu durante o seu 
impedimento por motivo de doença;

— A mesa aprovou a admissão de
novos irmãos cuja lista foi apresen
tada na sessão anterior ; i

— Foi resolvido adm itir no Asilo * 
de Donim, Joaquim Lopes F e rre ira ,' 
de 70 anos e no Recolhimento das 
T rinas: D. Josefa Rosa Leite Pei , 
xoto, Emília da Silva Marinho e Ro . 
sa da Silva Machado ;

— A mesa tomou conhecimento
de uma exposição apresentada pela 
mesa da V. O. T. de S. Francisco, 
resolvendo atendê-la na medida do 
possível ; j

— A mesa resolveu oficiar aos
ex.mo* médicos das especialidades 
que prestam serviços no Hospital, 
pedindo lhes para fazerem descontos 
nas consultas feitas aos irmãos da 
Santa Casa ; j

— Foi resolvido fazer a aquisição '
do mobiliário indispensável para a ■
S ecre taria ; <

— De harmonia com o artigo 18 0 
dos Estatutos a mesa resolveu con- 
vocar a Assembleia Geral para o 
primeiro domingo de Junho próxi
mo ;

— A mesa registou o donativo de 
i.coo#>oo destinado à cotfservação 
do jazigo e sepulturas das irmãs hos
pitalares do Concelho de Guimarãis 
e com o encargo de uma missa anual 
no dia 4 de Outubro ;

— Trocaram-se ainda impressões 
sôbre assuntos referentes ao Hospi
tal de Vizela, resolvendo beneficiá- 
-lo tanto quanto possível;

— Registou se o donativo de um 
título da Renda Perpétua Suspensa, 
do Ex.“° Sr. l)r. Augusto José Do- 
mingues de Araújo, com diversos 
encargos, no valor de 100 contos.

Finalmente a mesa deliberou man
dar proceder à limpeza da frontaria 
da Igreja da M S;ricórdia.

Dr. João de Macedo
-----------  A D V O G A D O  -----------

N o  se u  e s c r i tó r io  d e s ta  c id a d e  — 
A g ên c ia  *A Hipotecária» —  R u a  d a  
R e p ú b lic a , 70  — tr a ta  d e  to d o s  o s  a s 
s u n to s  fo re n s e s , t e n d ò  u m a  se c çã o  
p r iv a tiv a  d e  c o b ra n ç a  d e  d iv id a s .

E s c r i tó r io  n a  c id a d e  d o  P ô r to  —  
R u a  d e  S a n ta  C a ta r in a  n .°  364 — 
T e le fo n e , 6413. 134

T e le fo n e  n e s ta  c id a d e  —  148.

Sociedade Marfios Sarmeoto
Convocação da Ass.a Geral

Para efeito de dar cumpri
mento ao art.° 4.° do Regula
mento dos Estatutos, são con
vidados os sócios desta Socie
dade a reunir em assembleia 
geral no próximo dia 18 do 
corrente mês de Maio, pelas 
22 horas.

Não comparecendo número 
legal de sócios, efectua-se a 
mesma reunião no dia 25, pe
las mesmas 22 horas, delibe
rando com qualquer número 
de sócios, que se achem pre
sentes.

Guimarãis e sede da Socie
dade Martins Sarmento, aos 
11 de Maio de 1942.
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-  NOTICIAS DE ODIMARAlS

O U R I V E S A R I A  SOUSA

e a que paga a co b rir  tôdas a s  o fe rta s  

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

Do Concelho
De V iz e la

Sempre qne se festej», uão cotn ruí
do, mas calmamente a festa de mais 
um aniversário dos Bombeiros Volun
tários de Vizela, nós, os qne amame* 
sôbre tôdas as coisas esta encantadora 
vila, formamos em respeitoso sentido 
em memória ao Homem.

Recordar o fundador desta beuemjí 
rita corporação, não é uma banalidade 
mas um dever de todos os que põem de 
parte balôfas idéias e ruiDS paixões.

Assim é e será sempre o dever dos 
que são dignos do nome de vizelenses, 
daqueles qne à causa sagrada e uobre 
dos Bombeiros Voluntários dão o seu 
justo apoio.

Morreu já  o fundador, o benemérito 
da vila, Anuindo Pereira da Costa, 
mas como sombra eterna, vive no sa 
erário da casa do Voluntário, dando- 
-lhe coragem e incitamento para bem 
deseropeuhar a mais nobre e leal 
missão humana.

Sagrada é pois a sua missão e no 
bremente respeitada pelos aetnais her
deiros qne sempre e sempre revivem 
os homens que ali viveram nas horas 
de dor como nos momentos de alegria.

Morreram ? Não 1
Vivem no Além pedindo a Deus pa

ra cobrir de glória a missão mais al
truísta qne o género humano jàmais 
conheceu, os Bombeiros Volnutários.

Assim pois e na forma dos outros 
auos, foi com o maior rigor cnmprido 
o programa geral que nunca olvida os 
sens mortos queridos.

Pelas 5 horas, alvorada pelo terno 
de clarius ; às 8, hastear da bandeira 
e contiuência; às 8,30, formatura ge 
ral de todo o corpo activo, banda de 
música e qnadro de inatividade, ao qnal 
passa revista o 2 ° Comandante A. Vas
concelos ; pelas 9 horas, romagem aos 
cemitérios onde são colocados nas cam
pas do fnndador e do comandante An 
tónio F. Caídas ramos de flores.

No caminho, mãos sublimes de senho
ras cobriam com flores os beneméritos 
Soldados da Psz, mas especialmeute 
os antigos soldados do amor, hoje no 
qnadro de inatividade.

À’ri 10 horas, perante grandiosa as- 
sis têuca .e  na presença da Direcção 
representada pelo seu digno Presideu 
te Sr. Joaquim de Sousa Oliveira, e l.° 
Secretário Sr. João de Sonsa, fêz o 2." 
Comandante Sr. Vasconcelos a entrega 
dos prémios pelos melhores serviços 
prestados nos anos 40 e 41 respectiva 
mente aos Voluntários Edijvdo^Perei
ra, l.° prémio; Armando Fernau^ês 
Oliveira, 2.° e Francisco Pinto Ribei
ro, 3.°.

Segue se a condecoração do sub
chefe Manuel Pinto Cardoso com a 

medalha de ouro de 20 anos de bous 
serviços e ignalmeute recebe esta me
dalha o Bombeiro de 1.* classe Manuel 
de Almeida.

Fiualmente o 2.° Comandante em 
rápido improviso saúda e felicita os 
bravos e disciplinados soldados, enal- 
teceudo as suas qualidades e apontan
do os como exemplo a seguir.

A’s 11 horas foi rezada pelo capelão 
da corporação uma missa pelos ca
maradas que partiram e qne tão no- 

! bremente alinharam com os aetnais 
Bombeiros, símbolo eterno do amor ao 

I próximo.
j Pelas 15 horas, no quartel franquia- 
; do ao público, a bauda executa um 
variado repertório mereceudo os maio- 

' res louvores.
Para fechar esta sempre encantado- 

ra festa, um simulacro executado com 
; segurança e conhecimento sob a direc- 
j ção do comando, chefe e sub-ebefe de 
secção, seguindo de um copo de água 
ao corpo activo, oferta do seu digno 
Presidente, reiuaton o 66.° aniversário 
da prestimosa e querida Associação 
Humauitária dos Bombeiros Voluntá
rios de Vizela. — C.

De L o rd e lo
Abril, 5 — Desta vez vai a carta 

qnási exclusivamente para os peqneuos 
lordelenses, alunos das Escolas dos 

! dois sexos, felicitando-OB, pela expon
tânea e infantil homenagem prestada 

| aos seus Professores.
Todos aqueles que têm a felicidade 

de poder recordar os seus tempos de 
Escola, sentem com a mais viva sim
patia, tocada de saudade, o encanto 
das festas infantis.

Uma falta de impreparação e de iu- 
centivo fêz com que, no passado do
mingo, se notasse a ausência da po
pulação em geral que não acorreu 
como seria seu dever, a jnntar à ale, 
gria dos miúdos e das miúdas o seu 
aplauso, a sua estima, nnma consagra
ção dos Mestres dos seus filhos.

Lordelo é assim mesmo. A’s vezes, 
por uma questão de nada, põe-se era 
alvoroço a Freguesia inteira.

Outras, podeudo-se aproveitar a oca
sião de f«zer a prova da vitalidade de 
grande Freguesia que somos, deixa se 
para aí tudo ao Deus fará — e real- 
meute, através das crianças, Deus fêz 
alguma coisa.. .

Elas, tòziuhas, supriram tôdas as 
falta-».

Mas isso uão basta.
(O correspoudente está a notar nm 

certo sorriso, em alguém que lê estas 
cartas. Mas dá-lbe já  a resposta e, se 

_QT8orrÍ8o gelar, vão fazendo dêle um 
sorvete. Chupem-no!)

E’ q n e— ela ai v a i^ -u ão  é costu
me destas cartas misturar os alhos da

posição particular própria, dêste oo 
daquele, com os bugalhos de Lordelo.,,

E na apologia e no elogio da home-- 
nagem prestada pelas crianças aos seus 
queridos Professores, não se lembra o5 
Correspondente de mais nada, senão de 
poder dizer aqui que a Freguesia há 
muito deve uma consagração gratíssi
ma àqueles qne até hoje têm estado a 
chefiar as Escolas de Lordelo.

Há dez on há vinte anos, nnma fre
guesia apenas com dois lugares, nm 
masculino e outro feminino, se tem 
obrigado os seus profeseores à genti
leza dum esfôrço, que, francamente, os 
coloca em situações delicadas, quando 
se trata de abrir matrículas.

Temos perto de 400 crianças em 
idade escolar e para elas duas escolas 
e um posto de ensino !

Ora acontece qne todos desejam os 
sens filhos a aprender, o número per
mitido por Lei atinge-se depressa e 
depois ai vem sôbre os nossos Profes
sores a delicadeza de certas situações, 
qne os obriga a ter as suas escolas a 
funcionar em súper-população, que dê- 
les exige um esfôrço, que nunca nin
guém se lembrou de agradecer.

E, se o passado domiugo foi de ho
menagem infantil aos Professores, 
l  quando virá o dia em que esta Fre
guesia se manifeste reconhecida a quem 
até agora tem feito por, dentro do 
posdvel, suprir a falta de mais salões 
escolares e quem possa ou quem deve 
se esforce por remediar a carência de 
ensino das primeiras letras, que tauto 
se nota nesta Freguesia ?

Aproveitamos a ocasião para lem
brar as facilidades, graças às medidas 
do Govêrno neste sentido, com que po
demos coutar para resolver o problema 
escolar de Lordelo.

Não é com tretas. E’ esforçando-nos 
por isso e com o pensamento de que 
uão é nas conversas do fim da missa 
dominical que damos solução ao que 
mais importa a esta Freguesia.

Senão. .  - ficamos para aí eterna
mente marasmados, a olhar para o que 
os ontros fazem, enqnanto nós daqui, 
os de Lordelo, continuamos inaito sa
tisfeitos já  só com dizer que é preciso 
fazer.

Mas . .  voltemos às nossas crianças.
Duas almitas em fôgo, o Delfiui Mo

reira Garcia e a menina Maria Ednar- 
da Machado foram os paladinos da sin
gela e bera simbólica homenagem.

Muito nos impressionou a idéia fixa, 
voluntariosa e eutusiástica da Eduar- 
dita ! ^

Parecia que o pequenito coração lhe 
estoirava numa âusia de tudo haver, 
para que a festa dela e a das suas con- 
discipulas também fôsse Festa e íôsse 
no mesmo dia.

Aqui em casa, o João Nuuo, guar
dião cioso da sua Escola, que agitação, 
que nervos, que ciúme !

Tivemos ocasião de notar que em 
cada criança brilhava nos olhos, muito 
alta, a estrêla duma alegria infinita. 
No domiugo passado as crianças das 
Escolas eram, realmeute, senhoras do, 
tôdas as estrêlas do céu!

Mas uão podiam, que, se pudessem, 
iam buscá-las para juncar os passou 
dos seus M estres!

Ainda assim, jnncaram nos de flores. 
Disseram-lhes o que lhes ia no coração.

Houve recitativos e discursos. E en
tregaram-lhes meusagens. Levaram- 
•lhes cordeirinhos.

E tudo isto, quási sem a interferên
cia de quem dispusesse as coisas, por
que as próprias crianças se encarrega
ram dispor de tudo.

Simples, iufantil, expontâneamente
Elas, que ainda andara a aprender a 

ser gente, deram nina grande lição aos 
homens de Lordelo!

E’ qne as crianças são como nascen
tes de água, a borbulhar. O qne delas 
sai é água limpa. Ninguém consegue 
alterar-lhes a limpidez.

E foi bem límpida a simpatia da 
Festa que fizeram.

Muitos parabéns do Correspondente
— a

De S . T o rc a to
S. TorcUo, 15 -  Veio há dias aqui 

visitar a Casa do Povo, o ilustre De
legado do 1. N. T. P. de Braga, Sr. 
Dr. Henrique Cabral, ficando bem im
pressionado com o arranjo da sede 
dêste Organismo Corporativo. A sua 
chegada aqui era aguardada pela Di* 
recçáo e pelo Sr. Dr. Francisco Fei- 
naudes. Depois de utna demorada vi
sita e a pedido da Direcção, o Sr. Dr. 
Hemiqne Cabral fui ver o terreuo es
colhido para a nova sede da Casa do 
Povo, gostando mnito do local. Foram 
animadoras as palavras por éle dadas 
aos meiubros da Direcção para prosse
guimento dos trabalhos que se pren-

A ARCA
d8 GABRIEL D’ANNUNZIQ

(Versão do francês —por L. COELHO)

M al o u v iu  o  r u íd o  d a s  m u le ta s ,  
L u c a s  a b r iu  o s  s e u s  o lh o s  e n o rm e s ,  
m a l -d e s p e r to s  e  c o ru s c a n te s ,  q u e  v o l
to u  p a r a  a p o r ta  o n d e  ia  a p a re c e r  s e u  
i rm ã o .

D e  ro s to  c h u p a d o  p e lo  s o f r im e n to ,  
a r d e n d o  em  f e b re  e  d e f o rm a d o  p o r  
in ú m e ra s  f e r id a s  a r ro x e a d a s ,  r e p e n t i-  
n a m e n te  c o n tr a íu - o  n a  s u a  e x p re s s ã o  
m a is  d u r a  —  re v e la d o ra  d e  u m a  g r a n 
d e  c ó l e r a — , e , a g a r r a n d o - s e  n e rv o 
s a m e n te  à s  m ã o s  d e  s u a  m ã e , g r i to u -  
- lh e  n u m a  v o z  ro u fe n h a  d e  a f ó t i i c o :

—  M a n d a -o  e m b o ra  ! M a n d a -o  e m 
b o ra  ! N à o  d e s e jo  v ê - io  m a is , o u v is 
t e ?  N ã o  q u e r o  t o r n a r  a  v ê -lo , o u 
v is te  ?

A s p a la v ra s  e s tra n g u la v a m -se - lh e  n a  
g a r g a n ta .

U m a  s ú b i ta  to sse  so b re v e io - lh e , 
ta tn  in te n sa  e c o n v u ls a , q u e  q u á s i  o 
su fo c a v a , p e lo  q u e  fo i o b r ig a d o  a 
a p e r ta r  a in d a  m a is  d e s e s p e ra d a m e n te  
a s  m ã o s  d e  su a  m ãe .

A c a d a  a r ra n c o  d o  p e ito , a c am isa  
e n tr e a b r ia  e  p o d e r -s e - ia  v e r  to d o  o 
c a v e rn a m e  d a  su a  f ra c a  e s t r u tu r a .

T in h a  a b ô c a  em  p a sm o  v o m it iv o e ,  
c o m  a v io lê n c ia  d o  e s fô rç o , a c ro s ta  
d a s  f e r id a s  q u e  lh e  r e v e s tia m  o  q u e ix o , 
f e n d ia  e  s a n g ra v a .

A  tn ã e  p r o c u ro u  a c a lm á -lo .
—  N ã o , m e u  filh o . T u  n u n c a  m a is  

to r n a r á s  a  v ê -lo . F a re i  o  q u e  p e d e s .  
M a n d á -lo -e i e m b o r a . . .  A c asa  p e r 
te n c e - te ,  m e u  filho , é  só  tu a .  C o m 
p re e n d e s -m e  ?

L u c a s  a c a r ic io u -a  n u m  m o m e n to .
—  S im , m as d e p re s s a  ! —  r e p e t iu  

c o m  fe ro z  in s is tê n c ia ,  so e rg u e n d o -s e  
n o  le i to  e e m p u r r a n d o - a  p a r a  a p o r ta .

—  S im , filho , v o u  j á . . .
E n tre ta n to ,  D a n ie l a p a re c e u  à so -

, le i r a ,  d e p e n d u r a d o  n a s  m u le ta s .  E ra

u m  p o b r e  d ia b o  c o m  u m a  c a b e ç o r ra  
d e s m e d id a .  O s  se u s  c a b e lo s , d e  ta m  
lo iro s ,  p a re c ia m  b ra n c o s .  O s  o lh o s  
e ra m  d o c e s  c o m o  o s  d e  u m  c o rd e iro ,  
a z u is  e d e b r u a d o s  p o r  c la ro s  c ílio s .

E n tro u  sem  p ro fe r i r  p a la v ra  ; u m a  
p a ra l is ia  o  t o r n a r a  m u d o .

M as lo g o  êle p e r c e b e u  q u e  o s  o lh o s  
d o  d o e n te  se  f ix aram  em  si c o m  u m a 
e n e rg ia  c r u e l . . .  e  p a ro u  n o  m e io  d o  
q u a r to ,  a p o ia d o  à s  m u le ta s ,  i r re so lu -  
to , sem  te r  s e q u e r  c o ra g e m  d e  a v a n 
ç a r  m a is .  A  p e rn a  d ire i ta  m u ito  c u r 
ta  e  a tro f ia d a ,  tre m ia  v is iv e lm en te .

—  £ O  q u e  vem  fa z e r  a q u i  ê s te  e s 
t r o p ia d o ?

M a n d a -o  e m b o r a ! E u  q u e ro  q u e  o  
m a n d e s  e m b o ra ,  o u v is te ?  D e p r e s s a !

D a n ie l c o m p re e n d e ra  o  q u e  se  p a s 
sa v a  e  o lh o u  p a r a  a m a d ra s ta  q u e  já  
se  le v a n ta v a . E  d e  ta l  m a n e ira  a  fi
x o u ,  p o n d o  se m e lh a n te  s u p lic a  n o  
o lh a r ,  q u e  e la  n ã o  te v e  c o ra g e m  d e  
e x p u ls á - lo  c o m  a v io lê n c ia  r e q u e r id a .

E n tã o , a p o ia n d o -s e  m e lh o r  n u m a  
d a s  m u le ta s ,  e n te r ra n d o -a  b e m  n o  
so v a c o , c o m  a  m ã o  q u e  lhe  fica ra  l i 

v re  d e se n h o u  u m  g e s to  d e  d e se sp e ro  
e  la n ç o u  u m  o lh a r  v o ra z  p a ra  a a rc a  
d o  p ã o ,  c o lo c a d a  a u n i c a n to  d o  
q u a r to .

E s te  o lh a r  q u e r ia  d iz e r  :
—  E u  te n h o  fo m e .
—  N ã o , n ã o  ! N ã o  lhe  d ê s  n a d q  ! — 

g r i to u  L u ca s , a g ita n d o -s e  d e s e s p e ra 
d a m e n te  n a  c a m a  e im p o n d o  à  m u 
lh e r  o  se u  c a p r ic h o  r a n c o ro s o .

—  N a d a  ! P õ e -n o  lá fo ra  !
D a n ie l d e ix o u  p e n d e r  a su a  c a b e 

ç o r ra  p a r a  o  p e ito  ; tre m ia  e  t in h a  os 
o lh o s  r a z o s  d e  lá g r im a s .

Q u a n d o  a  m a d ra s ta  lh e  p a s so u  a 
m ã o  s ô b re  o  o m b -o  e  e m p u r ro u -o ,  
ro m p e u  em  so lu ç o s  e  d e ix o u -s e  lev a r .

J á  n o  p a ta m a r ,  e u c o s to u -s e  a q u a l
q u e r  c o isa  e  s e n t iu  q u e  lh e  fe ch a v am  
a  p o r ta  e  o  d e ix a v a m  só , a b a n d o n a d o  
a o s  s e u s  so lu ç o s  v io le n to s  e  c o n tí 
n u o s .

L u c a s  d is se  à  m ã e  n u m  g e s to  d e  
m al c o n t id o  ó d i o :

—  O u v e - lo  ? E s tá  a  fa zê -lo  d e  p r o -  ]
p ó s i to  p a ra  q u e  d ig a m  q u e  o  t r a to  i 
m a l.  í

E  o  so lu ç a r  d o  irm ã o  c o n tin u a v a , 
e n tr e c o r ta d o  d e  te m p o s  a te m p o s  p o r  
g r u n h id o s  e s tra n h o s , tr is te s  c o m o  os 
d e  u m  a n im a l d e  c a rg a  p re s te s  a 
m o r r e r .

—  M as, e s c u ta  ? D e p re s sa  ! A tira -o  
a o  fu n d o  d a s  e sc a d a s  !

A  m u lh e r  le v a n to u -se  n u m  p u lo , 
c o r re u  a o  p a ta m a r  e e rg u e u  sô b re  o 
m u d o  as su a s  m ã o s  ru d e s , h a b itu a d a s  
a fe r ir ,  a  m a l t r a ta r .

A o p ê so  d a s  p r im e ira s  p a n c a d a s ,  
D a n ie l c a lo u -se . S a iu  p a r a  a  r u a  e 
p r o c u ro u  r e p r im ir  as su a s  lá g r im a s . 
E ra  u m  e s f o m e a d o ; h av ia  d o is  d ia s  
q u e  n ã o  v ira  m ig a lh a . A s su a s  fô rça s  
a p e n a s  lh e  re s ta v a m  p a r a  a r ra s ta r  a s  
m u le ta s .

R eso lv eu  c a m in h a r  sem  d e s t in o ,  
q u a n d o  a d re g o u  p a s sa r  ju n to  d ê le  u m  
b a n d o  d e  g a ro to s  q u e  c o r r ia m  a trá s  
d e  u m  « p a p a g a io »  d e  p a p e l  q u e  faz ia  
a s  s u a s  d e líc ia s  e lh es  e n c h ia  d e  a le 
g r ia  o s  c o ra ç õ e s .

U n s  o f e n d e ra m -n o  a o  g r i t a r - l h e :
—  O lh a  ! o  e s t r o p ia d o !

O u t r o s  r id ic u la r iz a ra m -n o  dêste  
m o d o :

V a tn o s , c o r re  b u r r i n h o !
A in d a  o u t r o s ,  f a z e n d o  a lu sã o  à  sua 

c a b e ç o rra , p re g u n ta r a in - lh e  em  a r  de 
m o f a :

—  Q u a n to  c u s ta  a l ib r a  d o s  m iolos, 
ó  e s t ro p ia d o  ?

F in a lm e n te , u m  d o s  ú ltim o s , m ais 
c ru e l ,  d e u  u m a  b iq u e ira d a  n u m a  das 
m u le ta s  e p ô s-se  em  fu g a .

O  m u d o  c a m b a le o u , p ô d e  a custo  
e q u il ib r a r - s e ,  fêz  p o r  a p a n h a r  a  m u
le ta  c o m  e s fô rç o  m u i p e n o s o . . .  e 
p ro s s e g u iu  n o  se u  c a m in h o .

O s  g r i to s  e  o s  r iso s  d o s  rap azes 
iam  a m o r te c e n d o  n a  d is tâ n c ia ,  d o  la
d o  d a  r ib e i r a .  O  « p a p a g a io » , sem e
lh a n te  a  u m a  a v e  d o s  p a ís e s  fa b u lo 
so s , s u b ia  m u ito  a lto  n o  c é u  ro sa d o  
e  s e rê n o .

N o  c a is ,  g r u p o s  d e  so ld a d o s  can ta 
v am  e m  c ô ro .

E ra  a  P r im a v e ra  q u e  c h e g a v a , p o u 
c o s  d ia s  d e p o is  d a s  fe s ta s  d a  Páscoa»

(Continua).
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Chapéus de senhora e criança
AURORA G O M ES, co m  a t e l ie r  no P ô r to , 

e x p õ i os s e u s  m o d ê lo s  p a r a  V e rã o  n u m a  
d e p e n d ê n c ia  d a  P e n s ã o  Im p é r io , e m  G u i-  
m a r ã is ,  no d ia  18 do c o r r e n te  e s e g u in te s ,  
e e s p e ra  a v is ita  d a s  s u a s  E x ,“is C lie n te s .
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ESTAÇAO DE VERÃO
E' sempre honroso para uma cidade possuir 

uma casa que reiina um conjunto de Artigos de 
grande Novidade e que a todos faz falta.

Embora com sacrifício — devido à situação 
da Guerra — a 7* 6 A S  7K h E Q U E ,  
a o  T o u n a l —T e l e f o n e  © 4 — pro
curou organizar um Sortido Surpreendente.

Tem a prová-lo as suas EX PO SIÇÕ ES 
AOS D O M IN G O S e os seus CARTAZES DE 
AM OSTRAS, devidamente organizados.

E' um encanto a sua Colecção, que recomen
damos visitem as Senhoras, Crianças e Cavalhei
ros, no seu próprio interêsse.
Para Senhoras: Tecidos de lã, de sêda e de al

godão. Vestidos, casacos, blusas e roupas 
interiores.

Para Crianças: Vestidos para baptizados, fa to s  
com capa, à maruja, etc.

Para Cavalheiros: Casimiras para fa to s  e pope-  
Unes para camisas.

S O R T ID O  C O M P L E T O  em meias de algodão 
e sedas, peúgas, veludos, peluches, rendas, 
bordados, botões, etc., etc.

BONS PREÇOS. VENDAS A DINHEIRO.

BENJAMIM DE M ATOS & C A  L.0A -
G U I  M K  F? A  l S

inoD □□□□□□□□□□ oco □□□□□□!□□□□□□□□ □□□□□□□□□□□□□□)

Findo o religioso aeto fo i  servido a 
todos os convidados um primoroso co- 
po dl água.

“ Noticias de Guimarâis „ deseja aos 
noivos as maiores felicidades.

— No dia 13 e no templo da Mise
ricórdia consorciaram-se o nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
local sr. Amadeu José de Carvalho e a 
srA D. Maria Lúcia Fernandes de 
Oliveira Guimarâis. Foram padrinhos 
o irmão do noivo, o nosso prezado ami
go sr. Lúcio António de Carvalho e a 
sr.* D. Maria Amélia de Carvalho 
Neves Saraiva.

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

dn cidade
Boletim Elegante
P a r t id a s  e c h e g a d a s

M ajor M ário C ardoso  — Esteve nes 
ta Cidade tendo já  regressado a Cha
ves o prestigioso Oficial do Exército e 
ex presidente da S. M. S. sr. Major 
Mário Cardoso.

Acompanhado de sua esposa partiu 
para o seu solar de Felgueiras, o nos 
so prezado amigo Sr. Dr. Maximiano 
Finto de Simãers.

— Esteve em Lisboa, de onde j k  re 
gressou, o nosso prezado amigo e dis
tinto advogado sr. Dr. Francisco Pinto 
Rodrigues.

— Com suas fam ílias foram a Fáti
ma, assistir à Peregrinação do dia 13 
os nossos prezados amigos srs. Alberto 
Pimenta Machado, José Faria Mar
tins ; António José Pereira Rodrigues, 
Joaquim de Sousa Pinto, Alberto Car
los Abreu, Sebastião Teixeira Aguiar 
e José Fernandes.

— Partiu para Lisboa onde vai 
aguardar a chegada de uma pessoa de 
família vinda de Lourenço Marques, 
o nosso prezado am>go sr. Artur Fer
nandes de Freitas.

— Deram-nos o prazer da sua visi
ta os nossos prezados amigos srs. A n 
tónio José Fernandes, de Paçô-Vieira 
e José da Silva Crespo Guimarâis, de 
Sande.

— Em viagem comercial partiu para 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. Á l 
varo da Cunha Oliveira.

Doentes
Enconttam-se quási completamente 

restabelecidos dos seus incómodos os 
nossos prezados amigos srs. Dr. Antó- \ 
mio Augusto da Silva Carneiro, ilustre 
Magistrado em Lisboa e Capitão José 
Maria Pereira Leite de Magalhães 
Couto, distinto presidente do Grémio 
da Lavoura.

— Tem passado doente o distinto

dem  com a  C asa  do P ovo , q u e  tam  
v a n ta jo so s  se rv iço s tem  j á  p re s ta d o  a 
e s ta  f re g u e s ia  e aos seu s  assoc iados, 
como subsíd io s n a  doença , n a  in v a lid ez  
e n a  m o rte , não  d e ix an d o  a in d a  de 
d is t r ib n ír  j á  g ra n d e  q u a n tid a d e  de 
a g a sa lh o s  aos se u s  sócios n e ce ss itad o s , 
bem  com o a ss is tê n c ia  m éd ica  e  fa rm a 
c êu tic a . — C.

Do P e v id é m
E n c o n tra -s e  in te rn a d o  no H o sp ita l 

d e  S a n ta  M aria , do P ô r to , o R e v . A r
tu r  F e rn a n d e s  G u im arâ is , p á roco  de 
S. C ris tó v ão  d e  Seiko , q u e  a li d ev e  se r  
o p e rad o  à  v is ta  em  b re v e .

—  E m  S. M a rtin h o  de  C andoso  e n 
v o lv eram  se  h á  d ias em  deso rd em  v á 
rio s  in d iv íd u o s ficando b a s ta n te  ferido  
A g o s tin h o  F e rn a n d e s . — C,

advogado e nosso prezado amigo sr. 
Dr. Artur do Couto.

— Continuam doentes os nossos pre- .
zados amigos srs. António José Ribei- j 
ro. da Casa do Telhado, A tães; Ma
nuel Dias Pereira e Francisco Mari
nho, funcionário da Administração do 
nosso jornal. |

— Tem estado bastante doentinha a 
menina Maria da Conceição, filha do 1 
nosso prezado amigo e conceituado co
merciante local sr. João A. da Silva 
Guimarâis.

A n iv e r s á r io s  n a ta l íc io s

F a z em  a n o s :
Dia 17) o nosso prezado amigo sr. 

Francisco Pereira da Costa; dia 20, o 
nosso bom amigo sr. Aurélio de Bar- 
ros Martins ( Ferra) ; dia 21, os nos
sos prezados amigos srs. Joaquim Fer
rei ra Leão, distinto Engenheiro da 
Câmara Municipal e PA José Carlos 
Simões de Almeida, distinto Director 
do Internato Acadêmico; dia 22, os 
nossos prezados amigos srs. Manuel 
Alves de Oliveira, ilustre Director da 
Revista “ Gil Vicente„, Arnaldo Al- 
poim da Silva Meneses, nosso conter
râneo residente na Cidade da B eira; 
Manuel da Silva Pinto dos Santos e 
António Fernandes da Silva; e a Se
nhora D. Maria Justina da Silva Gui- 
marãis, veneranda mâi dos nossos pre
zados amigos srs. Alfredo Guimarâis, 
ilustre Director do Museu Alberto 
Sampaio e Armindo Guimarâis; dia 
23, o nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local sr. Joaquim 
Larangeiro dos Reis e a Sr A D. Ma
ria Alice Teixeira Setas, esposa do 
nosso bom amigo sr. Fernando Setas; 
no dia 24, o nosso ilustre conterrâneo 
e amigo sr. Dr. António Augusto da 
Silva Carneiro, meretissimo Juiz de 
Direito em Lisboa.

A todos apresenta “ Notícias de Gui- 
marãisn os seus cumprimentos de fe li*  
citações. '

Casamentos
Realizou-se no domingo o casamento 

da gentil senhora D. Maria da Con
ceição Ramos Martins Fernandes, 
prendada filha do nosso prezado ami 
go e conceituado comerciante sr. Do
mingos Martins Fernandes e de sua 
esposa a srA D. Laurinda Ramos 
Martins Fernandes, com o nosso esti
mado conterrâneo sr. António Pinhei
ro da Costa, filho do conceituado in 
dustrial e nosso prezado amigo sr. 
José Pinheiro Guimarâis e de sua es
posa a srA D. Ana da Costa Pinheiro.

A  cerimónia religiosa efectuou-se na 
residência dos pais da noiva, em sala 
para tal fim transformada em capela, 
tendo presidido ao acto o rev. Augusto 
Borges de Sá, digno Prior de S. Se
bastião, acolitado pelo rev. Frei Ge
neroso. 0 celebrante dirigiu aos noi
vos uma tocante alocução.

Assistiram pessoas das fam ílias dos 
noivos e outras da sua maior intimi
dade, tendo servido de padrinhos os 
pais dos noivos.

Conduziu as alianças a menina Ma
ria da Concição da Cunha Martins 
Fernandes,

D. Etelvina Bento do Vale Barros 
dos Santos

A D ire c ç ã o  C e n tr a l  da  A c ç ã o  S o 
c ia l d o  B a ta lh ã o  N.° i3  d a  L e g iã o  
P o r tu g u e s a ,  m a n d a  c e le b r a r  h o je ,  
à s  io ,3 o  h o ra s ,  n a  ig re ja  d e  N . S.* d a  
O liv e ira ,  u m a  m issa  ^ m  su f rá g io  da 
a lm a  d e s ta  b o n d o s a  s e n h o ra ,  m ãi 
d o  d i s t in to  in s t r u to r  d o  B a ta lh ã o  
N.° i3 , S r .  T e n e n te  E r n e s to  M o re ira  
d o s  S a n to s .

F o i  d ir ig id o  c o n v ite  a  to d o s  os 
o f ic ia is  e  p r a ç a s  d o  m e s m o  B a ta 
lh ã o ,  p a ra  a s s is t i r e m  a o  p ie d o s o  a c to .

Luís Bomes de Araújo
N a f re g u e s ia  d e  S e rz e d e lo  fin o u - 

•se , a p ó s  c r u c ia n te s  s o f r im e n to s  e 
c o n ta n d o  17  a n o s  d e  id a d e , o  S r . 
L u ís  G o m e s  d e  A ra ú jo ,  c u n h a d o  d o  
n o s s o  p re z a d o  a m ig o  e c o n c e itu a d o  
c o m e rc ia n te  lo c a l S r .  M a n u e l J o a 
q u im  d a  C u n h a  M a c h a d o , a q u e m , 
b e m  c o m o  à  r e s ta n te  fa m ília  d o r id a ,  
a p re s e n ta m o s  a s  n o s s a s  c o n d o lê n 
c ia s .

O  se u  fu n e ra l  r e a l iz o u -s e  o n te m  
n a q u e la  f re g u e s ia  e  fo i b a s ta n te  c o n 
c o r r id o .

Arnaldo Alves de Freitas
E m  L is b o a , o n d e  re s id ia ,  f in o u  se 

n a  q u in ta - f e i r a ,  a p ó s  c r u c ia n te s  e 
p r o lo n g a d o s  s o f r im e n to s ,  o  n o sso  
p re z a d o  a m ig o  S r . A rn a ld o  A lv e s  d e  
F r e i ta s  q u e  n o  m e io  v im a ra n e n s e  
c o n ta v a  m u ita s  a m iz a d e s .

A su a  m o r te ,  já  in fe l iz m e n te  e s p e 
ra d a ,  foi m u ito  s e n t id a .

A ’ fa m ília  e n lu ta d a  a p re s e n ta m o s  
as n o s s a s  c o n d o lê n c ia s .  *

Manuel Domingues Claro
S  T o r c a to ,  i5 .
F a le c e u  n a  su a  c a sa  d a  C o r re d o u -  

r a  o  S r . M a n u e l D o m in g u e s  C la ro , 
d e  68  a n o s , p ro p r ie tá r io ,  n a tu r a l  de  
B o m  S u c e s so , F ig u e ira  d a  F o z . O  
e x t in to ,  p o s s u id o r  d e  b o a s  q u a l id a 
d e s , e ra  a c tu a lm e n te  Ju iz  da  I r m a n 
d a d e  d e  S . T o r c a to ,  à q u a l  p r e s to u  
r e le v a n te s  se rv iç o s . E r a  c a s a d o  com  
a S r.»  D. M aria  R ib e iro  M a r tin s  C la 
ro , a q u e m  a p re s e n ta m o s  o s  n o s s o s  
s e n t im e n to s .

O  seu  fu n e ra l  re a liz o u -se  h o je  e 
fo i b a s ta n te  c o n c o r r id o .

De luto
P e lo  fa le c im e n to  d e  u m  seu  t io ,  

o c o r r id o  h á  d ia s  n e s ta  c id a d e ,  e n 
c o n tr a - s e  d e  lu to  o  n o s s o  a m ig o  S r . 
L u ís  d e  M o u ra  N u n e s . O s  n o ss o s  
s e n t im e n to s .

Diversas Notíoias
jÇinda a Semana das Co

lónias ,
N a E sc o la  In d u s t r ia l  e  C o m e rc ia l  

d e s ta  c id a d e  a « S e m a n a  d a s  C o ló 
n ia s»  fo i c o m e m o ra d a  c o m  u m a  in 
t e r e s s a n te  p a le s t r a  fe ita  p e lo  d is t in to  
p ro fe s s o r  d e s te  e s ta b e le c im e n to  —■ 
S r . d r. D a n ie l N u n e s  d e  S á , a s s is t in d o  
o s  p ro fe s s o re s  e  a lu n o s . O  i lu s tr e  
p ro fe s s o r ,  q u e  s u b o rd in o u  o se u  t r a 
b a lh o  a o  t í tu lo  « C o n q u is ta  d o  Im p é 
r io »  p r o p o r c io n o u  a o  a u d i tó r io  u m a  
c u r io s a  e  o p o r tu n a  liç ã o  s ô b re  o  U l
t r a m a r  p o r tu g u ê s ,  fo c a n d o  o s  m a is  
im p o r ta n te s  fa c to s  d a  h is tó r ia  c o m  
ê le  r e la c io n a d o s .  N o f in a l, o  o r a d o r  
fo i m u ito  a p la u d id o  p e la  a s s is tê n c ia  
e r e c e b e u  o s  c u m p r im e n to s  d o s  se u s  
c o le g a s , q u e  o  f e l ic i ta ra m  p e lo  p r a 
z e r  q u e  lh e s  d e ra  d e  o u v ire m  ta m  
m a g is tra l  l iç ã o .

Na a u sê n c ia  d o  S r. D ire c to r  da 
E sc o la , q u e  se  e n c a n tra v a  d e  lu to ,  
p re s id iu  a o  a c to  o  ta m b é m  d is t in to  

.p ro f e s s o r  S r .  D r. J o ã o  A n tó n io  d e  
A lm e id a , s e c re ta r ia d o  p e lo s  r e s ta n 
te s  m e m b ro s  d o  c o rp o  d o c e n te .  S u a  
E x.»  a b r iu  e  e n c e r r o u  a s e s s ã o  c o m  
a lg u m a s  p a la v ra s  a lu s iv a s  a o  a c to .

Jdrmindo de fa r ia
E m  g ô z o  d e  l ic e n ç a , e n c o n t r a  se  

e n t r e  n ó s  o  n o sso  p re z a d o  a m ig o  e 
a s s in a n te  S r . A rm in d o  d e  F a r ia .  \A 
O fic ia l d e  F in a n ç a s  e m  B is sa u , G u i
n é  P o r tu g u e s a .  O s  n o ss o s  c u m p r i 
m e n to s .

Quartanistas de medicina
V is i ta ra m -n o s  o n te m  o s  q u a r ta n is 

ta s  d e  m e d ic in a  d a  U n iv e rs id a d e  d o  
P ô r to .  A o s  n o ss o s  v is i ta n te s  foi o fe 
re c id a  u m a  in te r e s s a n te  fe s ta  q u e  se  
r e a liz o u  n o  sa lã o  n o b r e  d o  G ré m io  
d o  C o m é rc io  e a q u e  se  a s s o c ia ra m  
m u ita s  g e n tis  D a m a s  V im a ra n e n s e s .

€xcursâo académica
A  A c a d e m ia  V im a ra n e n s e  re a liz o u  

o n te m  o  se u  p a s se io  a n u a l ,  a L e ix õ e s  
e  a r r e d o r e s  d a  C id a d e  d o  P ô r to ,  s e n 
d o  a c o m p a n h a d a  p o r  a lg u n s  d i s t in 
to s  p ro fe s s o re s .  E s ta  e x c u rs ã o  d e 
c o r re u ,  c o m o  s e m p re ,  n a  m e lh o r  
o rd e m  e n o  m e io  d a  m a is  f ra n c a  
c a m a ra d a g e m .

Serviço cie farm ácias
H o je , d o m in g o , e s tá  d e  s e rv iç o  

p e rm a n e n te  a F a rm á c ia  D ias M a c h a 
d o ,  à r u a  d a  R e p ú b lic a .

Conferência
O  S r. D r. M a n u e l M o n te iro ,  i lu s tre  

e s c r i to r ,  d e v e  v ir r e a l iz a r  à  S o c ie d a 
d e  M a rtin s  S a rm e n to ,  em  m e a d o s  
d o  p ró x im o  m ê s , u m a  c o n fe rê n c ia  
sô b re  o E g ito , a q u a l e s tá  d e s p e r ta m  
d o  m u ito  in te rê s s e  n o  n o sso  m eio .

Câmara J/iunicipal
A  C â m a ra  re so lv e u  re s p o n s a b i l i 

z a r-se  p e la s  d e s p e s a s  d o  t r a ta m e n to ,  
n o s  H o s p ita is  C iv is  d e  L is b o a , d o  
d o e n te  A lb e r to  d e  J e s u s  L o p e s , n a 
tu r a l  d a  f re g u e s ia  d e  A z u ré m , d ê s te  
c o n c e lh o  e  ta m b é m  d e l ib e ro u  m a n 
d a r  p ro c e d e r ,  p o r  a d m in is t r a ç ã o  d i- 
r e c ta ,  à  o b ra  d e  p a v im e n ta ç ã o  da 
e s t r a d a  m u n ic ip a l  n .° 13, d e  L o rd e lo ,  
p o r  m o tiv o  da  p ra ç a  de  a d ju d ic a ç ã o  
t e r  ficad o  d e s e r ta ,  n ã o  o b s ta n te  t e r  
s id o  a n u n c ia d a  p o r  d u a s  vezes.

tem poral
N a ú ltim a  s e m a n a  ta m b é m  se  fêz 

s e n t ir  em  to d o  o  n o s s o  c o n c e lh o  o 
te m p o ra l  q u e  a s s o lo u  o  pais.

funcionários judiciais
A  se u  p e d id o  foi i r a n s fe r id o  p a ra  

a C o m a rc a  d e  F a m a lic ã o  o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  S r. F o r tu n a to  F. da 
S ilv a , s e n d o  su b s ti tu íd o  n a  se c ç ã o  
d o  T r ib u n a l  J u d ic ia l  d e s ta  C o m a rc a , 
q u e  e s ta v a  a se u  c a rg o ,  p e lo  ta m b é m  
n o sso  p r t z a d o  a m ig o  S r. A rn a ld o  
T r a n c o s o  P ô ç a s  F a lc ã o , c o m  q u e m  
p e rm u ta .

D e s e ja m o s - lh e s  m u ita s  p r o s p e r i 
d a d es .

Registo Civil
D u ra n te  o m ês d e  A b ril  h o u v e  no  

R e g is to  C iv il o  s e g u in te  m o v im e n to :
C a sa m e n to s , 4 0 ; n a s c im e n to s ,  243 ; 

ó b ito s , 1 13.

J ) r .  João de Jtfacedo
'A b r iu  o  se u  e s c r i tó r io  de a d v o c a 

c ia , n e s ta  c id a d e , o  d is t in to  a d v o g a  
d o  d o  P ô r to ,  S r . D r. J o ã o  d e  M a c ed o , 
a q u e m  a p re s e n ta m o s  c u m p r im e n to s .

Vida  C a t ó l i c a
F e s t a  a  S a n ta  T e r e s in h a — H o je , 

d ia  1 7 , a n iv e r s á r io  d a  c a n o n iz a ç ã o  
d e  S a n ta  T e r e s in h a  d o  M e n in o  Je su s , 
re a liz a -s e  n a  ig re ja  d a  M ise r ic ó rd ia  
u m a  fe s ta  em  su a  h o n ra ,  à s  9 i |2 h o 
ra s , q u e  c o n s ta r á  d e  e x p o s iç ã o  d o  
S a n t ís s im o , u m a  h o ra  d e  a d o ra ç ã o  e 
m issa  so le n e .

N o ssa  S e n h o ra  de F á t im a  — D e 
c o r re r a m  c o m  a m a io r  s o le n id a d e  e 
e x tr a o r d in á r ia  c o n c o r rê n c ia  d e  fiéis, 
as c e r im ó n ia s  re lig io sa s  re a liz a d a s  
em  to d o  o  n o s s o  c o n c e lh o ,  n o s  d ia s  
12 e i3  d o  c o r r e n te ,  em  h o n ra  da 
V irg e m  d e  F á t im a , c o m e m o ra n d o  as 
b o d a s  de p ra ta  da su a  p r im e ira  ap a  
r iç ã o  n a  C o v a  d e  I r ia .

C o n fo rm e  e s ta v a  a n u n c ia d o  r e a l i 
z a ra m -s e  im p o n e n te s  p ro c is sõ e s  de  
v e la s  em  S e rz e d e lo ,  U rg e z e s , O e i -  
x o m il, R o n fe , S a n d e , P e v id é m , e t c , 
o  q u e  a tr a iu  às r e fe r id a s  f re g u e s ia s  
g ra n d e  m u lt id ã o  d e  c r e n te s  d e  o u  
t r a s  f re g u e s ia s  c irc u n v iz in h a s .

Na p ro c is s ã o  re a l iz a d a  e m  S e r z e 
d e lo  f ig u ra ra m  d u a s  fo rm o s ís s im a s  
Im a g e n s  d e  S. J o s é  e  N S . d e  F á ti  
m a, o fe re c id a s  p a ra  a ig re ja  p a ro q u ia l,  
r e s p e c t iv a m e n te  p e lo  S r. Jo s é  P in to  
T e ix e i r a  d a  C o s ta  (C a lv o s )  e p o r  
§ua m ãi D E m ilia  M a ria  A lv e s  L o 
p e s .

E m  tô d a s  as p a ró q u ia s  e s e g u n d o  
o  p ro g ra m a  e la b o ra d o  d a s  C o m e m o 
ra ç õ e s  J u b i la re s ,  re a l iz a ra m -s e  a c to s  
re lig io so s , em  h o n ra  d e  N. S.* d e  F á 
t im a , n o  d ia  i3 .

N o m e sm o  d ia  re a liz o u  se n e s ta  
C id a d e  a p ro c is s ã o  d e  N. S  * d e  F á  
t im a , q u e  a o  m e io  d ia  sa iu  d a  c a p e  
la  d a s  C a p u c h in h a s  (O f ic in a s  d e  S. 
J o s é ) ,  d a n d o  a v o ita  a o  e sp a ç o so  
L a rg o  da R e p ú b lic a  d o  B ra s il p o r  
e n tr e  c â n t ic o s  e o ra ç õ e s .

N o d ia  12 , à n o i te ,  r e a liz o u  se  n o  
te m p lo  d e  N. S .* ,d a  O liv e ira  a a n u n 
c ia d a  A d o ra ç ã o  S o le n e . O  te m p lo  
e s ta v a  re p le to  d e  fiéis.

S an to  A n tó n io  — P ro m e te  r e v e s t i r -  
a m a io r  s o le n id a d e  a fe s ta  em  h o n ra  j 
d e  S a n to  A n tó n io ,  q u e  n o s  d ia s  i3  
e 14  d e  J u n h o  p ró x im o  h á -d e  r e a l i 
z a r  se  n a  c a p e la  da  V. O . T .  d e  S . 
D o m in g o s , a e x e m p lo  d o s  a n o s  a n te 
r io r e s  e n a  q u a l se rá  o r a d o r ,  c o m o  
já  n o t ic iá m o s ,  o  R ev . M a rc e lin o  da 
C o n c e iç ã o ,  t a le n to s o  o r a d o r  sa c ro , 
d o  P ô r to .

: T E A T R O  J 0 R D Ã Õ 1
H O clE , à s  IS  e  à s  21 Vb h o p as:

U m  espectácu/o deslumbrante de luxo e magnificência

O  L a d r ã o  de B à ^ d a d
Mi! e u m a  cênas maravilhosas n u m  conto das MIL E UMA NOITES. 

0 filme onde 0 colorido atinge a mais alta expressão de beleza.

Q u irtta -fe ii»a , 21 :
- 0 filme cómico, musicado, com bailados deslumbrantes

DANÇARINA RUSSA
interpretado pela grande bailarina V k f c t *  z o r i N A .

q  noriciA/* no
■EblPI^TA

SLCCflo CHURRDI/TICfl

Campiomto de Novíssimas
R e l a t ó p i o  d a  P i n a i

P re z a d o  C onfrade
V oto  assim  os tra b a lh o s  d a  f iu a l : 2 1-4 8.
A n.° 2 é in c o u te s tà v e lm e u te  a ú n ica  que  alia à  perfe ição  l i te rá r ia  e con- 

ce itu o sa , a p erfe ição  c h a ra d ís tic a ;  d as u .0* 3 e 4, am b as iu fe rio res , a  n.° 4 (que  
a p rin c ip io  m e ia  en g an an d o , pois p a re c ia  à  p rim e ira  v is ta  que  0 couceito  e ra  
um  su b s ta n tiv o  e a decifração  nm a d je c tiv o , q uando , afinal, eão dois su b s ta n 
tivos), é m ais p e rfe i ta  c h a ra d is tic a m e n te  p o rq u e  as p a la v ra s  p rin c ip a is  p e r te n 
cem  tô d as  à  p a r te  d ita  d a  c h a ra d a , 0 que  não su ced e  com a n.° 3 em que t a n 
to  p o d ia  t r a ta r - s e  de Jô g o  como de “ b a ca lh a u  com b a ta ta s „ .  F iu a lm e n te  faço 
vo tos po r que  o a u to r  d a  n .# 4 só conheça  a  v e rd ad e  d a  afirm ação  c o n tid a  n a 
qu e le  tra b a lh o  p o r o u v ir  d i z e r . . .

Um ab raço  do am.* ded icado
_____________________________  S atanaz.

Apuramento t 2 e 4 (ALVARINTO) ; 1 e 3  (L É R IA S ).
Claasíficação 1 ALVARINTO 6 p o n to s ; L É R IA S  4  p o n to s.

P a l a  V  p a  s  g  r>u z a d a s

1 2  3 4

IfcT.o 1 3  
5  G 7 8 9 10 11

(Ao mavórcio P. DE INKIN ofe
rece o

1SLACK BIRD}.

ENU NCIADO:

Horizontais: 1 —ab an - 
dôno dum  p a rtid o . 3 — b a te r  
com pau  em. 4 — ave de 
ra p in a , da  fam ilia  dos fa l
cões. 5 — fig u ra ; n o ta  m u si
cal (iu v .). 6 — p e ix e  de á g u a  
d ô c e ; c ad a  nm dos pon tos 
a rre d o n d a d o s  que  m atizam  
c e rto s  ó rg ão s. 7 — le tra s  de 
bruma ; p ron . pes. 8 — ope
rá rio  que  a re ia  a çú car. 9 — 
ir r ita d o . 1 1 — m in era l de 
te x tu r a  fibrosa.

Vrthais: 1 — c in zen to - 
-c la ro . 3  — t ê r  m n ito  s e r v i 
ço d ia n te  de si. 4  — d ig n i
d ade  c ard in a líc ia . 5 —  a sse ; 

nom e de le t r a  (iu v .). 6 — q u e  desce  a té  ao c a lc a n h a r ; l ín g u a  am e ric a n a . 7 — 
ao m esuro tem po ; n o ta  m usica l. 8  —- a fe rra d o  a  id é ia  (p l.) . 9 —  d efenso r de 
g ra n d e s  íd é ias . 11 — v is ta  do céu .

1 ■ 1 1 m
2 ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■
3 ■
4 H ■
5 ■ ■ ■ ■
6 ■
7 m ■ ■ ■
8 m ■
9 ■ ■

10
■ ■ ■ ■

11 ■ 1 1 ■

S O L U Ç Ã O  I D O  2 T .®  l - f t
^Horizontais: 1 — atina. 2 —«aromato. 3 — recatas. 4 — em; manos; 

P6 5 ro l; res ; som. 6 — elas ; sole. 7 — séria ; bolas. 8 — sigam ; oveis. 
9 — aram e; crina. 10 — rodei; airar. 11 — asas; rasa.

Verticais : 1 — interessara. 2 — moleiros. 3 — a r ; largada. 4 — arem- 
-siamês. o — tocar; amei. 6 — imanes. 7 — natos ; boca. 8 — atas ; sorrir. 
9 — as ; soleira. 10 — polaiuas. 11 — arremassara.

D E C X P E A D O E E S
Dr. Zé, Lage, Black Bird, Aljofe. EMipo, Fosquinha, Já  Mexe, Tgnotus 

Sum, Lérias, Satanaz, Dou Zé Franuli, Oteblo, Psole, Quico, Faraó, Alvariuto, 
Larnce, Pimpim, A- L. C., Pacatão, Diabrete, Jonufer, Agnus Matutus, Bía- 
caro, Copofóuieo, Criança Alegre, Dropê, Eibelo, Fragal, Lucimar, M. A. P. M., 
Moreuita, Rei Viola, Rotie, Siuhá Dnrol, Juca, Azul de Lisboa, Azul do Pôrto, 
Vitoriano. Doralvas, Ariedam, Atrazado, M.m® Ariedam, A. Siãblagam, Capitão 
do Forte, Tenente do Forte, Alferes do Forte, Maudvalis e Defaride.

D E C L A R A Ç Ã O  B ilh e te  de id e n tid a d e

lacin asla  anti-rãblca dos caninas
A  v a c in a ç ã o  a n t i - r á b ic a ,  c u ja  o b r i 

g a to r ie d a d e  fo i e s ta b e le c id a ,  faz se  
n o  n o s s o  c o n c e lh o  n o s  d ia s  e  lu g a 
re s  a  s e g u ir  m e n c io n a d o s ,  te n d o  se  
in ic ia d o  já n o  d ia  5 :

D ia  18 , n o  lu g a r  d o  M o s te iro , fre  
g u e s ia  de  S . T o r c a to  e G o n ç a  ; id em , 
L. d o  Q u in ta l ,  da  L o b e ira ,  fre g u e s ia  
d e  A tã is , L o b e ira  e R e n d u fe  ; d ia  19 , 
L. d a  Ig r e ja ,  G u a rd iz e la ,  fre g u e s ia  
d e  G a n d a re la ,  S e rz e d e lo  e  G u a rd i 
ze la  ; d ia  20 , L. d a  Ig r e ja ,  T a b u a d e -  
lo , f r e g u e s ia  d e  T a b u a d e lo ,  A b a ç ã o , 
P e n t ie i r o s  e P in h e iro  ; id e m , L . d o  
C ru z e iro ,  G é m e o s  e  A b a ç ã o  (S . T o 
m é ) ; d ia  2 1 , M a ta d o u ro  M u n ic ip a l, 
freg . d a  C o s ta  ; d ia  22 , lu g a r  da  ig r e 
ja , S a lv a d o r  d e  B r i te i ro s ,  f r e g u e s ia  
d e  D o n im , B r i te i ro s  (S a lv a d o r ,  S a n 
to  E s tê v ã o  e S a n ta  L e o c á d ia ) ,  S o u to  
(S a n ta  M a ria  e  S a l v a d o r ) ; id e m , l u 
g a r  d o  A lv a r in h o , f r e g u e s ia  d e  N e s 
p e re i r a  e P o lv o re ira .

(Continua).

M anue l P e re ira ,  fe rre iro , do l u g a r ! 
da B o a v is ta , fre g u e s ia  de M esão F r i o , , 
d ê s te  concelho , vem  d e c la ra r  ao p úb li- ■ 
co em  g e ra l  que  su a  m u lh e r, a cu sad a  ; 
de h a v e r  tran sac c io n a d o  uns pêso s que  
fo ram  fu r ta d o s  n a  e sco la  p r im á ria  d es
ta  fre g u e s ia , e s tá  ise n ta  de cu lp a , pois 
se  a v e rig u o u  n a  p o lic ia  q u e  a q u e la  
su a  m u lh e r, J o a n a  R ib eiro , fô ra  a lh e ia  
a  ta l  negócio , n a d a  ten d o , pois, com 0 
a ssu n to  era q u e stão .

G u im ãrã is , 16 de Maio de 1942.

(a )  Manuel Pereira (se g u e  0 reco- 
140 n h ec im eu to ).

VENDE-SE’T . r 6veIPIPE'
A ceitam  se  p ro p o sta s , e m » c a rta  f e 

c h ad a , a té  às 21 h o ras  do d ia  2õ do 
c o rre n te , n a  S e c re ta r ia  d a  A ssociação 
H n m a n itá r ia  dos B om beiros V o lu n tá 
rio s de G u im arâ is .

A  D irecção  re se rv a  0 d ire ito  de  r e 
c u sa r  a s  p ro p o s ta s  se  a s  não  ju lg a r  
c o u v en ien te s  aos in te ré s se s  d a  colec- 
tiv id a d e . 139

P e rd e u  se, com 0 nú m ero  49G.072, 
p e r te n c e n te  a A ntón io  F e rn a u d e s  d a  
B a lin k a . P ed e  se  à pessoa  que  0 e n 
co n tro u  a  fineza  de 0 e « tre g a r  n e s ta  
R edacção . 138

© o  m p r » a - s e
U m a  locom óve! o u  setn i-fixa d e  50 

a 70  cava los .
D ir ig ir  a Nunes & Nunes, L.da, 

Sucessor.
G a tõ e s  —  M o n te m o r-o -V e lh o . 1 0 7

QUINTAS
V E U D E M - S B

com  re n d im e n to  d e  1 0 -7 -1 4 -9 -1 6 -  
-6 ,5 -1 7  c a r ro s  d e  m e d id a s  d e2 0  li
t ro s , co m  c asas  d e  se n h o rio  e  c a 
se iro , e s tra d a s  à  p o r ta  e  s e rv id a í  p o r  
m eio s  d e  t r a n s p o r te .  92

T ra ta r  com

Martinho Silva —Guimarâis,



NOTICIAS DE GUIMARÃIS
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Rua de Santo António,  13 —G U I M A R Ã I S
Telefone, 79. End. Teleg.: PERFEITAS.

D e p o s itá r io  de

Tabacos e Fósforos 0 M elhor Café
A gente de

Troviscal & C.a, L .da
éod'Â Brasileira

(Extractos para cortumes)

SAEOARIA E PERFUMARIA CONFIANÇA
(Sabões e Perfumes)

V endedor o fic ia l de

0 Café d’A Brasileira

Papelaria, Chá, etc.

Vended or oficial em G UIM ARÃIS 
PEDRO DA S IL V A  FR EITAS
11,  Rua  de S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )  
-------------  Tolelone 79

&

i

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIS/I 1828

T E L E F O N E S  |
Es c r i t ór i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes

Negociantes estranjelros e nacionais

‘jg/i

í ê

W  i

yp ■

w
|gr>.

umW

W  ! 
^ !

ÍH

m  1N D U ST B IR IS
A lv arás  p a r a  a i n d ú s t r i a ; B O 
L ET IM  D O  R E O IS T O  D O  T R A 
B A L H O  N A C IO N A L ; leg a liz aç ão  
d a  in d ú s t r ia  ; le g a liz a ç ã o  d e  in s 
ta la ç õ e s  e lé c tr ic a s  ; p e d id o s  d e  
in s ta la ç õ e s  d e  m á q u in a s  ; t r a n s fe 
rê n c ia s  ; r e c la m a ç õ e s ; c o n te s ta 
ç õ e s ;  r e c u rso s  e to d o s  o s  a s s u n to s  
ju n to  d e  tô d a s  a s  C irc u n s c r iç õ e s  
In d u s tr ia is ,  I. O . I. C . A . e tô d a s  
as R e p a r tiç õ e s  P ú b lic a s  d o  P ô r to ,  

L isb o a  e o u t r a s .

T  IK  A .  T  -A. O  :

E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
Industrial e Comercial
R u a  do B o n ja r d im , 4 12  -  -  3.* 

P O R T O

A gente-delegado , n o  con
celho  de G ru im arãis * 9o

G a s p a r  P i m e n t a
GUIMARÃIS

HTELIEB DE VESTIDOS E CHAPÉUS
DE

c /lt n t íu t d u  (Ju m ic e a
R u a  d a  R e p ú b lic a , N . °  9 l

h e V a  a o  c o n h e c i m e n t o  d a s  

E x . m as S e n h o p a s  q u e  e s t á  

s e m p r > e  a  p e c e b e p  n o V o s  m o 

d e l o s  d e  c h a p é u s ,  f o p r t e e i d o s  

p e l a s  m e l h o p e s  c a s a s  d e  l a i s  

b o a . 127

*!*
*

Ca sa  P atjlino

J?carinhar Çu/marõis é de
ver de tòdos os seus filhos.

TO U R A L -  G U I M A R A I S  - T elefone 2 3 0

A VOZ DE LOI1DRES
fala e o munóo aor&óita

12,15 Noticiário

12,30

2 1 ,0 0

Actualidades

Noticiário

21,15 

(*)

(*)

(*) Actualidades

G R Z 
G S O 
G R V

G S C 
G S B 
G R T

13,86 m. 
19,76 m. 
24,92 m.

31,32 m. 
31,55 m. 
41,96 m.

(21,64 mc/3) 
(15,18 mc/s) 
(12,04 mc/s)

( 9,58 mc/8) 
( 9,51 mc/8) 
( 7,15 mc/s)

Este período de Noticiário e Actualidades ouve se 
também em ondas me'dias de 261,1 metros (1,149 kc/*) e 
ondas compridas de i,5oo metros (2<_o kc/s).

A EMISSORA DE LONDRES— B c — além das suas habituais emissões, diurnas 
e noturnas, respectivamente às 14,15 e às 23 horas, começou na passada segunda-feira, 
4 de Maio, a fazer mais uma emissão para Portugal, Madeira e Açores às 12,45, 
em satisfação  dos numerosos desejos que lhe foram manifestados para tal efeito.

A s s i n a i  e  lê d e  « h o n d o n  
C a l l i r t g » ,  ó r g ã o  o f ic i a l  
d a  1 3 .  1 3 .  C L , s e m a n á r io  
d o s  m a is  p a lp i t a n t e s  a c o n 
t e c im e n t o s  e r e a c ç õ e s  d o  
q u e  s e  p a s s a  n o  m u n d o . 
( P r e ç o  1$20). A ’ v e n d a  r ia s  
p r i n c i p a i s  t a b a c a r i a s  e n a  
L I V R A R I A  B E R T R A N D ,  
R u a  G a r r e t t  —  L i s b o a .

O  h á b i t o  d e  e s c u t a r  a  
B. B. C. p õ e - n o s  e m  d i a  c o m  
o n o t i c i á r i o  d o s  p r i n c i p a i s  
a c o n t e c i m e n t o s  m u n d i a i s  
e m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  d o s  
a s p e c t o s  d a  g u e r r a , n o t i 
c iá r io  q u e  r e s u m e  a q u i l o  
q u e  d e m a i s  i n t e r e s s a n t e  s e  
p a s s o u  n o  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s ,  a s s i m  c o m o  
a s  r e a c ç õ e s  d o  G o v é r n o  e 
d o  p o v o  i n g l ê s . S e g u e - s e  1 
q u a r t o  d e  h o r a  p r e e n c h i 
d o  p o r  p a l e s t r a s  d o  m a i s  
v iv o  i n t e r ê s s e  h u m a n o ,  e u 
r o p e u  e c r i s t ã o .

****
! * i*  i*! * i*
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i *  
I *  *
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E S T A Ç Ã O  D E  V E R Ã O

É com orgulho que este ano apre
senta uma linda colecçao de sêdas em 
fino gosto: lisas, com fantasia e estam
padas, nos mais modernos padrões.

As últimas novidades em fazendas 
de la para casacos e vestidos de verão.

Um grande e variado sortido em te
cidos de algodão e tôdas as miudezas.

Preferir esta CASA é ter a certeza de ser bem 
servido e comprar pelos mínimos pregos.
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Alfaiataria com Fazenda;
DE —

RIBEIRO, FILHO
LARGO JOAO FRANCO

T E L . E F O I T E  1 7 7

C A S A  P E D R O  G O N Ç A L V E S
FU N D A D A  FM 1917

Chapéus m Senhora 1 Criança
Especializada em reparações de máquinas de escrever, R  osá Pe reíra  R e bei O 

compra e venda de máquinas novas e usadas, permutas, aces
sórios, ete., com Séde na Rua de Cedofeita n.° 156*— Tele- i
fone n.° 87 — Pôrto, espera continuar a receber as prezadas
ordens de todos os seus estimados clientes, quer directame è 
te ou por intermédio do seu Agente nesta cidade, Sr. Antó
nio Guise, Largo da Condessa do Juncai, 17.

Contratos anuais de limpeza para máquinas portáteis por 
preços absolutamente económicos.

Consulte V. Ex.8 o Agente exclusivo nesta cidade.

participa às suas Ex.mas Clientes'e Ami
gas q[ue abriu a Estação de Verão com 
um grande sortido» modelos exclusivos 
do seu Atelier.
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Não com prem  sem  ver  a minha 
Colecção. 5

R u a  d e  S. D â m a s o , 8 9 » G u i m a p ã i s

O seu proprietário partici
pa aos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos que acaba de receber 
um grande sortido de artigos 
da mais alta novidade para a 
Estação de Verão, em padrões 
modernos, muitos dos quais 
EXCLUSIVOS.

Preços os mais limitados.


